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Opiniao 


■ QUEBRAR O PAIS 2? - Só no governo Dilma foram oito pacotes de 
“estímulos” que, juntos, somaram R$ 102 bilhões, segundo o jornal O 
Globo. Mesmo assim, as empresas reduziram o ritmo de contratação 
em até 74% este ano. 


AMÂNCIO 


í Eu, perto do Lula, sou comunista. Eu 
não teria tanta vontade de defender 
os bancos e as multinacionais como 
ele defende. 

PAULO MALUF, 
explicando a aliança com o PT em 
São Paulo e a célebre foto entre ele, 
Lula e o candidato petista 
à prefeitura, Fernando 
Haddad 
Folha de S. Paulo, 
26/06/2012. 


■ QUEBRAR O PAÍS 1? - “Isso [10% do PIB para a educação] coloca em 
risco as contas públicas. Isso vai quebrar o Estado brasileiro Palavras do 
ministro Guido Mantega, um dos responsáveis por destinar bilhões em 
“incentivo” para banqueiros e empresários. 


NA CADEIA 

Após quinze meses de discussões, 
o Tribunal Oral Federal 6 da Ar¬ 
gentina condenou o ditadorjorge 
Rafael Videla por “ subtração , reten¬ 
ção e ocultamento” em vinte casos 
de filhas e filhos de desaparecidos 
durante a úItima ditadura do país. 
Além disso, o tribunal definiu o 


roubo de crianças como um pla¬ 
no sistemático, produto de uma 
prática organizada desde a cúpula 
do poder militar. As “Avós da Pra¬ 
ça de Maio ” e as famílias seguem 
buscando os netos que ainda não 
recuperaram suas identidades. 
Enquanto isso no Brasil... 


PROIBINDO A POBREZA 

No dia 28 de junho, a im¬ 
prensa de São Paulo noti¬ 
ciou que o prefeito Kassab 
planejava proibir a distribui¬ 
ção de sopas aos morado¬ 
res de rua em via pública. E 
mais, ameaçava enquadrar 
“administrativa e criminalmente” 
as instituições filantrópicas 
que insistirem em distribuir 
o chamado sopão nas ruas 
da cidade. O prefeito, aliado 
do PSDB, querproibirapo- 
breza em São Paulo. Esse é 
mais um capítulo da política 
higienista e elitista do pre¬ 
feito que vem promovendo 
uma sistemática persegui¬ 
ção aos moradores de rua. 
Kassab elegeu os miseráveis 
como seus principais inimi¬ 
gos. A desastrada ação na 
Cracolândia, realizadajunto 
com o governo tucano de 
Alckmin (que, por sua vez, 
realizou o massacre do Pi- 
nheirinho), mostrou que a 
política social de Kassab é 
a do porrete. 


PEDE PRASAIR 

Uma multidão pediu a renúncia 
do novo governante de Hong 
Kong, Leung Chu-ying, no seu 
primeiro dia de mandato. O pro¬ 
testo foi realizado no último dia 1 ° 
e estragou a festa preparada pela 
ditadura burocrática chinesa, que 
comemorava os 15 anos da volta 
de Hong Kong para o domínio da 
China. Fotos das manifestações 
mostram uma gigantesca pas¬ 


seata que per¬ 
correu as ruas 
da cidade. Os 
man ifestantes 
carregavam um 
caixão, que sim¬ 
bolizava a mor¬ 
te da democracia. Não 
faltaram bumbos que 
animaram a passeata 
durante todo percurso. 
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CONTAGEM REGRESSIVA 


DESCONFIANÇA 

A maioria da população 
não confia na polícia. E o 
que revela a pesquisa so¬ 
bre a percepção social da 
segurança pública realizada 
pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). 
Segundo o estudo, 62,5% da 
população não confia na 
PM e 61,4% não confiam na 
Polícia Civil. Para 53,5% da 


população, os policiais não 
respeitam os direi¬ 
tos dos cidadãos e 
para 63,5% as for¬ 
ças policiais tratam as 
pessoas com preconceito. 

A pesquisa ainda indicou 
que 23,8% da população 
acredita que a desigualdade 
social é a principal causa da 
criminalidade social. 
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O □ Dinheiro / cheque 

5 □ Boleto Bancário 

< □ Cartão de crédito 

g O VISA o MASTERCARD O AMERICAN EXPRESS O AURA 

N°_ Cód. Segurança:_ Validade:_ 

Mês Ano 

□ Débito em conta corrente 

O BANCO DO BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 


Agência 


Conta, 


Data do mês para débito: 


Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925 , Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313 - 000 ) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 


Está no ar... 

Portal eleitoral do PSTU! 


Lá você vai encontrar todas as candidaturas do partido pelo país 
afora. Você também terá acesso ao programa dos candidatos para 
a sua cidade. Confira! 



Pesquisar 


No começo do primeiro dia de campanha eleitoral, ainda i 


! os trabalhadores, vore em Ana Luiza 16 ' 


agitavam. Leia mais 
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www.pstul6.org.br 


Portal do PSTU 


qites reeionais 


PSTU 


AS CIDADES PARA OS TRABALHADORES 


Pt ; •- RSS RSS Comentários 


Últimos vídeos 

Ana Luiza - Slo Paulo 


Temas SP: Campanha de Ana Luiza estreia 

fOTnipcio edimcio «ifotomo no Itatjuerão 

TO 2& 2 ÍIÊU 2 S SÜS 2 bMè Publicado em julho 6, 2012 por pstueleicoes 


Candidatos 


d São Paulo (SP) 
gf -ína Luiza (p) 

P río de Janeiro (RJ) 
g Cyro Garcia (p) 

Í Belo Horizonte (MG) 
Vánessa Portugal (p) 
Natal (RN) 
k Amanda Gurgel (v) 
Belém (PAI 
üéber Rabelo (v) 

Recife (PB 
Jair Pedro (p) 


Seguir 


Digite seu endereço de 
email para acompanhar esse 
blog e receber notificações 
de novos posts por email. 


PSTU Nacional 
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Endereços 
das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org. br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb@pstu.org. br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - maceio@pstu.org.br \ pstual. 
blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Rua Professor Tostes, 

1282 - CEP. 68900-030. Bairro Santa 
Rita. Tel: (96) 3224.3499 | macapa@ 
pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 

Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 
Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 158 - 
3 o andar - Centro. (31) 3201.0736 
bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - juizdefora@pstu. 
org.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM - Av.Almirante Barroso, 

N° 239, Bairro: Marco. Tel: (91) 

3226.6825 

belem@pstu.org.br 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Sérgio Guerra, 
311, sala 1 - Bancários. (83) 241.2368 
joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Luiz Xavier, 68, sala 
608 - Centro, curitiba@pstu.org.br 
MARINGÁ - R. José Clemente, 748 - 
Zona 07. (44) 9111.3259 
pstunoroeste.blogspot.com 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
pernambuco@pstu.org.br 
www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 
MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 
d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi @pstu. org. br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURG0 - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546 - Centro 

VALENÇA - sulfluminense@pstu. 
org.br 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu. 
org.br \ pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - R. Vaz Gondim, 802 - 
Cidade Alta (ao lado do Sind. dos 
Comerciários). natal@pstu.org.br 
psturn.blogspot.com 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General 
Portinho, 243 - Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre @pstu. org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 
SANTA CRUZ D0 SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 
77 - Centro. (48) 3225.6831 
floripa@pstu.org.br 
CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 6792.2293 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 
CAMPINAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS - R. Harry Simonsen, 
134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 
guarulhos@pstu.org.br 
MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
Centro. (12) 3953.6122 

SUZANO - (11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 



C omeçou a campanha 
eleitoral em todo o país. 
A cada dois anos o povo 
brasileiro vota... mas não 
decide. Os trabalhadores e os jovens 
votam com a expectativa de melho¬ 
rar de vida, acabar com as injusti¬ 
ças, expulsar os corruptos. Durante 
a campanha, os dois grandes blo¬ 
cos eleitorais (o PT de um lado, e 
a oposição de direita de outro) vão 
tentar ganhar o voto do povo com 
promessas de que basta votar ne¬ 
les para resolver todos os proble¬ 
mas da saúde, educação, transporte 
etc. Depois da votação, a vida vai 
continuar como sempre, ou ainda 
piorar, porque poderá vir uma crise 
econômica. 

Quem decide os rumos do país é 
uma pequena minoria, que às vezes 
nem vota. São os donos das grandes 
empresas, dos bancos e multinacio¬ 
nais que financiam as campanhas 
do PT e da oposição de direita. De¬ 
pois cobram a fatura para que os po¬ 
líticos eleitos apliquem as propostas 
defendidas por eles. Mas isso tudo 
não vai aparecer nas campanhas 
eleitorais. Tudo será escondido dos 
eleitores. 

A maioria dos trabalhadores 
acredita no PT. Em muitos lugares 
se ouvirá de novo: “É preciso votar 
no PT para evitar que a direita ga¬ 
nhe”. Mas aqueles que apoiam as 
candidaturas do bloco governista 
devem parar para refletir sobre os 
gastos de campanha. Em São Pau¬ 
lo, por exemplo, José Serra declarou 
que vai gastar R$ 98 milhões, en¬ 
quanto Haddad, do PT, declarou um 


gasto de R$ 90 milhões. Sabemos 
todos que eles gastam bem mais 
do que declaram. Mas já se trata 
de uma soma impressionante, três 
vezes mais do que foi gasto por Kas- 
sab e Marta Suplcy na campanha 
passada. 

Esses gastos não deveriam im¬ 
pressionar. São enormes porque de¬ 
vem ajudar a convencer os trabalha¬ 
dores e o povo pobre das grandes 
mentiras que serão contadas. São 
gastos praticamente iguais porque 
os programas de campanha do PT 
e da oposição de direita são iguais. 

Os problemas reais dos trabalha¬ 
dores não são vividos pela burgue¬ 
sia. Enquanto a burguesia paulista 
anda de helicóptero, um terço da 
população vai a pé para o traba¬ 
lho porque não tem dinheiro para 
pagar as passagens. Ou ainda, tem 
de passar sufoco em trens, ônibus 
e metrôs lotados. 

A burguesia determina o que eles 
vão fazer no governo. E os burgueses 
não precisam de transporte público, 
nem de educação e saúde públicas. 
Por isso, tudo que os blocos do PT e 
da oposição de direita vão defender 
nas campanhas não tem nada a ver 
com o que eles vão fazer de verdade. 
As campanhas na TV são como co¬ 
merciais para vender sabonetes ou 
carros. O único objetivo dos mar- 
queteiros (pagos a peso de ouro) é 
enganar o povo e ganhar seu voto. 
Nenhum dos programas dos candi¬ 
datos vai ser aplicado na realidade. 

O PSTU vai apresentar candi¬ 
datos em todo o país. Vai buscar 
apresentar uma postura distinta de 


todas as outras. Chega de utilizar o 
poder e o orçamento da cidade para 
beneficiar os ricos! Vamos defender 
a eleição de candidatos que venham 
das lutas dos trabalhadores, para de¬ 
fender governos dos trabalhadores. 
Ou seja, que apliquem um programa 
a serviço dos trabalhadores e dos 
jovens, e não da burguesia. 

Vamos buscar concretizar em 
cada cidade um programa dos traba¬ 
lhadores para a saúde, a educação, 
transporte públicos e contra todas 
as formas de opressão. Se ocorre¬ 
rem greves durante a campanha, 
utilizaremos nosso tempo de TV 
para apoiá-las. 

Em alguns locais (como em Be¬ 
lém, Aracaju e Natal) participa¬ 
remos de frentes eleitorais com o 
PSOL, sempre apresentando nosso 
programa de forma independente. 

Não é por acaso que nosso orça¬ 
mento de campanha em São Paulo 
(200 mil) é quinhentas vezes menor 
que o de Haddad e Serra. Temos or¬ 
gulho de não receber dinheiro da 
burguesia ou da corrupção. Nossa 
campanha será toda sustentada por 
doações dos trabalhadores e jovens 
que nos apoiam. Temos orgulho de 
que nossa campanha será feita inte¬ 
gralmente pelos militantes do PSTU 
e os ativistas que concordem conos¬ 
co. Não pagamos cabos eleitorais. 

Você, que luta conosco nas cam¬ 
panhas salariais dos trabalhadores 
e nas mobilizações da juventude, 
venha se integrar em nossa campa¬ 
nha. Voto útil é um voto nos candi¬ 
datos do PSTU, o partido das lutas 
e do socialismo. 


ERRATA 

Na matéria da página 18 (edição n° 444 do Opinião Socialista), intitulada na “Greve geral unificada a partir deli de julho”, houve um 
erro de edição. No lugar de “11 de julho”, leia-se “11 de junho”. 




















































“0 PSTU ó a única candidatura de 
esquerda dos trabalhadores” 

Noélia Brito fala ao Opinião sobre o porquê do apoio à candidatura do PSTU no Recife 
e as razões que a levaram a romper com o PSOL 



NOÉLIA, na convenção eleitoral do PSTU-PE. 


REBECA MALAQUIAS, de Recife (PE) 

N a disputa enlouquecida pelo 
aparato da prefeitura do Re¬ 
cife, a Frente Popular se di¬ 
vidiu. São R$ 3 bilhões por 
ano, milhares de cargos comissionados, 
contratos milionários com empreiteiras 
e prestadoras de serviço, entre as quais 
até a famosa empresa Delta do bicheiro 
“Cachoeira”, que causaram a ruptura 
dessa coligação. Também está em jogo, 
já esse ano, a preparação, de coligações 
e negociatas para as eleições de 2014. 
A cidade do Recife terá um papel fun¬ 
damental nos próximos anos. 


De um lado, está o Senador Humber¬ 
to Costa do PT, o candidato imposto pelo 
partido que não conta com o apoio nem 
mesmo do atual prefeito. O PT vem co¬ 
ligado com o PP de Maluf e de Severino 
Cavalcanti, expoentes da corrupção na 
política e filhotes da ditadura. 

De outro, aparece o candidato mario¬ 
nete do governador Eduardo Campos, o 
ex-secretário Geraldo Júlio (PSB), men¬ 
tor de todos os projetos de privatização 
e de precarização do trabalho nos ser¬ 
viços públicos do estado. 

Dessa vez, ao lado do PSB estarão 
todas as faces da Frente Popular no Re¬ 
cife, desde o PCdoB de Luciano Siquei¬ 
ra, que vem na vice, passando pelo PV 
de Sérgio Xavier; até o PR de Inocêncio 
Oliveira. A novidade é o PMDB de Jar- 
bas Vasconcelos, antigo adversário da 
Frente Popular que agora compõe essa 
coligação comandada pelo governador. 

Toda essa rearrumação na política 
de Recife deixa mais evidente para os 
trabalhadores que entre eles não há di¬ 
ferença de projeto. 

Por outro lado, o PSTU lança a can¬ 
didatura de Jair Pedro. O partido ten¬ 
tou construir uma Frente de Esquerda, 
com o PSOL e o PCB, mas, infelizmen¬ 
te, esses partidos acabaram cumprindo 
o vergonhoso papel de excluir o PSTU 
para mendigar espaço em uma coligação 
com o PDT de Paulo Rubem, que, por 
decisão da direção nacional do próprio 
PDT, acabou não se concretizando. No 
final das contas, o PDT declarou seu 
apoio ao PSB em Recife. 

O PSTU, na ousadia de querer mu¬ 
dar o mundo e construir o socialismo, 
vai fazer diferente e, por isso, chama o 
“Recife para os trabalhadores”. Levar 
em frente a única candidatura de opo¬ 
sição de esquerda e socialista será uma 
dura batalha, mas o partido conta com 
sua militância e também com o apoio 
dos ativistas que estiveram nas lutas do 


último período e de pessoas sérias e lu¬ 
tadoras como a advogada e procuradora 
do Recife Noélia Brito, que hoje reforça 
as fileiras de nosso partido. 

Noélia Brito, 43 anos, é procurado¬ 
ra do município e sempre defendeu o 
socialismo. Há pouco tempo, rompeu 
com o PSOL por acreditar que este par¬ 
tido vem adotando práticas contrárias 
à luta socialista. Noélia conversou com 
o Opinião sobre o quadro eleitoral de 
Recife e explicou as razões de sair do 
PSOL e fazer a experiência com a mili¬ 
tância do PSTU. 

RUPTURA DA FRENTE POPULAR 

“Aqui no Recife o que acontece é uma 
falsa polarização entre o PSB e o PT, o 
que pode haver é um rodízio dos prota¬ 
gonistas, uma alternância das mesmas 
ideias e de figuras que representam o 
mesmo modelo neoliberal”, explicou. 

Para a militante, a conjuntura polí¬ 
tica e eleitoral em Recife reflete o que 
está ocorrendo no restante do país. Isso 
porque Pernambuco tem sido um re¬ 
ferencial para a própria eleição presi¬ 
dencial que vai acontecer em 2014. A 
procuradora acredita que é inegável 
que o governador do estado, Eduardo 
Campos (PSB), está centralizando nele 
o embate que vai acontecer no futuro. 
Para ela, Eduardo quer ser a figura que 
vai se contrapor ao petismo no futuro 
e já está aproveitando esse momento 
para se posicionar. “Recife foi o primeiro 
lugar onde se observou essa ruptura da 
Frente Popular do PT e PSB, que foi se 
propagando no restante dopais. Acredito 
que é daqui que está partindo o que vai 
acontecer em nível nacional em 2014 ”, 
afirmou. 

PT E A FALSA POLARIZAÇÃO COM O PSB 

“O PT está sofrendo as consequên¬ 
cias da própria decrepitude ética e po¬ 
lítica dele. Ele se transformou no parti¬ 


do que representa o modelo neoliberal. 
Por exemplo, 48% da arrecadação está 
sendo empregada no custeio da dívida 
pública e toda a política fiscal do país 
é direcionada para favorecer o sistema 
financeiro. O PT se mostrou um partido 
dos banqueiros ”. 

A SAÍDA DO PSOL 

“O PSOL mostrou ter a mesma fra¬ 
gilidade que o PT, não se mostrou uma 
alternativa viável para a classe traba¬ 
lhadora. O nível de degradação ética e 
ideológica que o PT levou 20 anos para 
atingir, o PSOL atingiu em sete. Por isso 
saí do PSOL ”, disse. Para ela, o PSOL 
se revelou um partido que faz alianças 
com objetivos apenas eleitorais e, para 
isso, abriu mão de compromissos que 
assumiu no momento de sua fundação. 

AS CANDIDATURAS DO PSTU 

“Hoje só existe uma candidatura de 
esquerda representativa da classe traba¬ 
lhadora aqui no Recife, que é a do PSTU, 
representada pelo camarada Jair Pedro. O 
restante está alinhado á Frente Popular e 
ao PT. Inclusive a coligação do PCB e PSOL 
tentou se juntar a uma candidatura da 
Frente Popular e só não conseguiu porque 
o próprio PDT não quis. Isso tem que ficar 
muito claro para a classe trabalhadora ”. 

POR QUE O PSTU? 

“O PSTU tem se mantido íntegro do 
ponto de vista ideológico e da moral re¬ 
volucionária ”, disse. Noélia ainda afir¬ 
mou que o PSTU é o partido que está 
nas mobilizações e lutas e a todo ins¬ 
tante defende os interesses da classe 
trabalhadora. “O PSTU não se alinha á 
classe dominante para atingir os traba¬ 
lhadores. Pelo contrário, está junto com 
a classe trabalhadora. Por esses moti¬ 
vos, além de apoiar as candidaturas do 
PSTU, decidi ingressar nas fileiras desse 
partido ”, concluiu. ■ 



Jair 

Pedro 

Prefeito 


Nascido em junho de 1961, Jair Pedro fundou o PSTU no estado de Pernam¬ 
buco. É servidor estadual da Saúde há 21 anos. Nas últimas eleições Jair se 
candidatou a governo do estado. Agora, em 2012, com o lema “Recife para os 
trabalhadores”, a candidatura de Jair irá apresentar um programa socialista 
para Recife, contrário à política de desmonte do estado que explora e oprime 
a classe trabalhadora. Na luta pela saúde pública, gratuita e de qualidade, Jair 
já foi diretor do Sindsaúde de Pernambuco e do CNTSS (Confederação Nacio¬ 
nal dos Trabalhadores da Seguridade Social), na gestão 1995/1998. 


















pelo PSTU 

P ara quem não se conforma 
com o fato da principal cida¬ 
de do país estar a serviço dos 
ricos, as eleições municipais 
de São Paulo já começaram em clima 
de tragédia. Com o auxílio da mídia, já 
vai se instalando uma falsa polarização 
na cidade entre as candidaturas Serra 
(PSDB) e Haddad (PT). Minha candida¬ 
tura vai apresentar um programa com 
medidas que signifiquem inverter as 
prioridades da prefeitura, hoje contro¬ 
lada pelos ricos, e colocar São Paulo 
a serviço dos trabalhadores. Ao deba¬ 
ter essas idéias, pretendo demonstrar 
que, apesar do vale tudo para ganhar 
as eleições, em matéria de programa. 
Serra e Haddad mais concordam que 
discordam. 

SERRA COM KASSAB 

A candidatura Serra é expressão da 
mais privilegiada burguesia paulista¬ 
na. O tradicional candidato do PSDB 
pretende ser prefeito de São Paulo pela 
segunda vez. Naquilo que é essencial. 
Serra pretende que tudo continue como 
está em São Paulo: uma cidade governa¬ 
da para os ricos, onde eles tudo podem 
e não perdem nunca. 

Em sua aliança mais simbólica. Ser¬ 
ra ganhou o apoio do atual prefeito, 
Gilberto Kassab - que foi seu vice, na 
ocasião em que ganhou as eleições. Sua 
gestão foi marcada por uma espécie de 
cruzada contra os pobres, uma política 
de coturno e porrete, sistematicamente 
levada a cabo em acordo com o governa¬ 
dor Geraldo Alckmin. Foi o que vimos 
nos episódios da “cracolândia”, na per¬ 
seguição aos camelôs ou no fechamento 
de albergues no centro da cidade. 

O último episódio da guerra aos 
pobres de Kassab chega a soar como 
anedota. Recentemente, foi anunciado 


pela imprensa que o prefeito pretende 
proibir a distribuição de sopa aos mo¬ 
radores de rua no centro de São Paulo. 
Instituições filantrópicas que por acaso 
insistam com suas atividades podem 
ser enquadradas “administrativa e cri¬ 
minalmente”. 

A ameaça de proibição do Sopão é 
o cúmulo da política higienista de um 
prefeito dos ricos, que não enfrenta os 
problemas criados e aprofundados por 
sua própria administração. Em vez de 
acabar com a pobreza, Kassab quer é 
expulsar os pobres do centro da cidade 
para as periferias e tornar suas vidas 
um inferno ainda pior. Tudo isso se jus¬ 
tifica pelo compromisso da prefeitura 
com a especulação imobiliária - um 
compromisso que se renovará, caso 
Serra seja eleito. 


HADDAD COM MALUF 

Mas em matéria de alianças espú¬ 
rias, a candidatura petista não deve 
em nada à do PSDB. Em uma cena que 
pareceria impossível há alguns anos, 
posaram Lula, Haddad e Maluf para fo¬ 
tos, com largos sorrisos em seus rostos. 
A imagem estampou capas de jornais, 
correu redes sociais e vai entrar para 
história como um dos símbolos de um 
PT domesticado e fisiológico. Outrora 
inimigos irreconciliáveis. Lula e Maluf 
estão juntos no apoio à corrida de Ha¬ 
ddad à prefeitura de São Paulo. 

Em troca do apoio de Maluf e do 
lmin35’ de tempo de TV de seu par¬ 
tido, o PT ofereceu como pagamento 
uma secretaria do Ministério das Ci¬ 
dades a um dos apadrinhados do PP. 
Dono de bordões deprimentes, como 


“estupra, mas não mata” ou “rouba, 
mas faz”, Maluf é um dos mais fortes 
símbolos da corrupção no país - além 
de constar na lista de procurados da 
Interpol. O Brasil é um dos poucos lu¬ 
gares onde ele pode andar livremente, 
sem ser preso. 

Se a aliança de Haddad com Maluf 
deixa a sensação de que “desta vez, 
passou dos limites”, não chega a ser 
exatamente uma novidade. O PP sem¬ 
pre esteve na base aliada do governo 
Lula, e agora no de Dilma. A coerência 
e o discurso da “ética na política” já 
foram há muito abandonados pelo PT, 
em favor do puro “vale tudo para ele¬ 
ger”. São suas alianças com ruralistas, 
banqueiros e evangélicos conservado¬ 
res que explicam porque, em 10 anos 
de governo, o Partido dos Trabalhado¬ 
res não promoveu uma única mudança 
estrutural no país. 

Mas essa aliança também nos per¬ 
mite tirar conclusões políticas sobre a 
própria candidatura de Haddad. Apre¬ 
sentado pelos marqueteiros do PT como 
“o novo” para São Paulo, o ex-ministro 
da Educação de Lula não poderia ter o 
apoio de nada mais velho e ultrapassado 
que Maluf. Governando e distribuindo 
cargos junto com esse tipo de gente, 
Haddad não pode trazer nenhuma no¬ 
vidade a São Paulo. 

Por outro lado, basta observar a atu¬ 
al greve nacional das universidades 
públicas para entender o balanço de 
Haddad à frente da Educação no país. 
Péssimos salários, salas superlotadas, 
prédios inacabados e desvalorização de 
professores e funcionários são o motor 
da mais forte greve nas universidades 
brasileiras da última década. Se isso 
não é sua responsabilidade, o que fazia, 
então, Haddad à frente do MEC? 

SÃO PAULO PARA OS TRABALHADORES! 

Quem anda com Kassab ou Maluf 
não vai governar para atender as ne¬ 
cessidades de quem precisa de verda¬ 
de. O prefeito que voa de helicóptero 
não está interessado no que acontece 
com os “de baixo”. Não é afetado pela 
Educação precária, não precisa usar o 
sistema público de saúde e está com¬ 
prometido com a especulação imobili¬ 
ária no centro. 

Na política, ou você luta contra a di¬ 
reita, os ricos e poderosos, ou se alia a 
eles. O PT, há muito, já escolheu o seu 
lado. Ingenuidade é achar que abra¬ 
çado a Paulo Maluf é possível mudar 
alguma coisa. 

Essa falsa polarização entre Ser- 
ra-Kassab e Haddad-Maluf reforça a 
necessidade de virarmos essa prefei¬ 
tura de cabeça para baixo. É o que, 
se eleita, pretendo fazer. De uma pre¬ 
feitura dos ricos para uma prefeitura 
voltada aos interesses e necessidades 
da maioria da população. E, assim, 
fazermos uma São Paulo para os tra¬ 
balhadores. ■ 



Acima, Serra, do PSDB, e o seu velho aliado Kassab. Abaixo, o “novo” Haddad com Maluf 










^^_^_ElekÕes^^_^^_BelémJPA) Opinião Socialista 

“Queremos aglutinar milhares 
de trabalhadores e jovens 
descontentss” 

Leia a entrevista com Cléber Rabelo, operário da construção civil em Belém (PA) e candidato a vereador pelo PSTU, que 
fala sobre o quadro eleitoral e explica as razões do partido apoiar a candidatura de Edmilson Rodrigues (PSOL) à prefeitura. 



WILLIAM DA MOTA, de Belém (PA) 

QUAL SERÁ O PERFIL DE SUA 
CANDIDATURA? COMO SURGIU 
A IDEIA DE VOCÊ SE CANDIDATAR? 

Cléber Rabelo - Estivemos em mui¬ 
tas greves e manifestações no último 
período. Dos trabalhadores da cons¬ 
trução civil, dos estudantes, dos traba¬ 
lhadores urbanitários, bancários, ser¬ 
vidores públicos, em defesa do meio- 
ambiente, na luta por moradia, pelos 
direitos humanos, contra privatizações 
etc. Sabemos que o voto não é o instru¬ 
mento que vai mudar profundamente 
essa sociedade e a vida das pessoas, 
porque vivemos num sistema viciado. 
Só a luta política dos trabalhadores 
contra os grandes empresários e ban¬ 
queiros poderá fazer essa mudança. 

Mas não desprezamos o espaço de 
diálogo que as eleições abrem para 
com os trabalhadores, o que pode for¬ 
talecer as lutas que estão ocorrendo, 
como a campanha salarial da cons¬ 
trução civil e a greve dos servidores 
federais. Por isso, vamos denunciar as 
injustiças sociais e o sistema que está 
por trás desse jogo de cartas marca¬ 
das. Outro motivo foi a própria insis¬ 
tência de centenas de companheiros 
e companheiras que trabalham nos 
canteiros de obras. Como fui candida¬ 
to a governador em 2010, levando pra 
TV a luta dos operários da cidade por 
salário digno e melhores condições 
de trabalho, o que ajudou na greve 
daquele ano, recebi agora muito in¬ 
centivo dos colegas para que eu fosse 
um candidato que lutasse pelos inte¬ 
resses da categoria na Câmara Muni¬ 
cipal. Sabemos que os patrões têm a 
maioria das vagas dessa Câmara que 
vem envergonhando o povo da cidade. 

COMO ESTÁ O CENÁRIO ELEITORAL 
EM BELÉM? 

Cléber - Existe uma expectativa 
grande em torno de nossa candidatu¬ 
ra e de Edmilson Rodrigues (PSOL) a 
prefeito, por conta do abandono e do 
caos social que vive Belém. O atual 
prefeito, Duciomar Costa (PTB), foi 
um dos piores da história. Os serviços 
públicos e a qualidade de vida da po¬ 
pulação, em especial do povo pobre. 


pioraram muito. A saúde pública está 
completamente falida e a educação 
extremamente precarizada. É por isso 
que Edmilson está em primeiro lugar 
nas pesquisas. 

A burguesia da cidade resolveu não 
apoiar o candidato do prefeito, Ani- 
valdo Vale (PR), e lançou várias can¬ 
didaturas para tentar levar a disputa 
para o segundo turno. 

Na nossa conferência resolvemos 
apoiar Edmilson para fortalecer um 
pólo alternativo de esquerda, denun¬ 
ciar os partidos burgueses e apresentar 
um programa de mobilização, para que 
possamos, através da luta da classe 
trabalhadora, realizar as mudanças 
que precisamos. Por isso, defendemos 
a estatização do transporte público; 
aumento dos investimentos nas áreas 
sociais; combate à corrupção, come¬ 
çando pelos crimes de colarinho bran¬ 
co; e a implementação de uma forma 
de governo realmente democrática, 
sustentada em conselhos populares 
que decidam sobre 100% do orçamen¬ 
to do município. 

COMO O PSTU ATUARÁ DENTRO DESTA 
COLIGAÇÃO QUE INCLUI AINDA O 
PCDOB? 

Cléber - Entendemos que a melhor 
forma de combater os candidatos dos 
patrões, que sempre governaram a ci¬ 
dade, seria unindo a esquerda e não 
a dividindo em várias candidaturas. 
Queremos aglutinar milhares de tra¬ 
balhadores e jovens descontentes com 
o atual e governo e ansiosos por mu¬ 
danças. 

Temos várias diferenças com o 
PSOL de Edmilson. Fomos contrários 
à presença do PCdoB na Frente por¬ 
que é um partido traidor e da base de 
sustentação do governo Dilma. Mas 
avaliamos que dentro da Frente, e não 
fora dela, seria a melhor forma de apre¬ 
sentar um programa de transformação 
radical para os trabalhadores, exigir 
que Edmilson avance em seu progra¬ 
ma para a ruptura com a burguesia, 
além de denunciar o que significa o 
PCdoB para o movimento de massas. 

Também vamos exigir de Edmilson 
que não repita os erros de seu governo 
quando ele estava no PT [1997-2004] 
e dizer para os trabalhadores que um 


possível governo do PSOL-PCdoB só 
poderá, de fato, governar para nossa 
classe se implementar um programa 
de ruptura com a burguesia. 

COMO SERÁ SUSTENTADA 
SUA CAMPANHA? 

Cléber - Com o dinheiro da mili¬ 
tância e dos trabalhadores para quem 
vamos pedir, nos canteiros de obra. 
Não receberemos um centavo da bur¬ 
guesia. Denunciaremos o PCdoB e o 
PSOL caso estes partidos aceitem di¬ 
nheiro dos empresários. 

FALE SOBRE SEU PROGRAMA 

Cléber - Um tema importante que 
abordaremos na campanha será o da 
criação de conselhos populares que 
decidam sobre 100% do orçamento 
municipal. Só assim, de fato, os tra¬ 
balhadores poderão governar. Outro 
ponto programático importante tem a 
ver com a ruptura com a Lei de Res¬ 


ponsabilidade Fiscal, que impede rea¬ 
justes salariais para o funcionalismo. 
Defenderemos a elaboração de uma Lei 
de Responsabilidade Social que obri¬ 
gue o governo a garantir os recursos 
necessários para as áreas sociais, ao 
mesmo tempo em que limite os lucros 
das empresas sob pena de estatização 
das mesmas. Estamos nessa frente 
para dialogar com os trabalhadores 
que querem uma alternativa de es¬ 
querda para Belém, sempre exigindo 
e denunciando os limites do PSOL e 
do PCdoB. 

QUAL SERIA A PRIMEIRA COISA 
QUE VOCÊ FARIA CASO SEJA ELEITO? 

Cléber - Seria apresentar um proje¬ 
to para acabar com todos os privilégios 
e regalias dos vereadores e instituir 
a revogabilidade e o controle social 
dos mandatos. Um vereador não deve 
ganhar um salário superior ao de um 
operário médio especializado. ■ 
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Metalúrgicos 


Movimento 


A luta contra as demissões na GM 

A General Motors está prestes a demitir cerca de 1.500 trabalhadores, fechando um setor da fábrica conhecido como 
MVA. O Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos iniciou uma forte campanha para evitar essa tragédia 





Â CM ii3C pode virar as costas para São José 
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Investimentos, remessa de lucros e 
financiamento do BNDES em 2011 - em US$ bi 




WÊÊá 


Investimentos 
das montadoras 
no Brasil 

us$ 1,84 bi 


Remessa de 
lucros das 
montadoras 
ao estrangeiro 


us$ 5,58 bi 


Financiamento 
do BNDES às 
montadoras 

us$ 2,48 bi 


Fonte: Elaboração llaese 


Ganhos das 
montadoras com 
redução do IPI 
(junho a dezembro 
de 2012) 

us$ 1,15 bi 


FELIX MANN, de São José dos Campos (SP) e 
ANTONIO FERREIRA DE BARROS, o ‘Macapá’, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região 

O ataque é parte de um progra¬ 
ma global de reestruturação, 
iniciado durante a crise mun¬ 
dial. O governo Obama assu¬ 
miu as ações majoritárias da empresa e 
foram fechados 18 complexos nos EUA, 
com 37 mil demitidos. 

Depois de sanear a empresa, Obama 
devolveu-a para os acionistas. Em 2010, 
a GM voltou a ser a maior montadora 
do mundo. Aproveitou-se da crise para 
demitir, flexibilizar direitos, reduzir 
salários, intensificar o ritmo de traba¬ 
lho, aumentar a exploração e os lucros 
da empresa. 

Para se ter uma ideia, a GM produ¬ 
ziu em 2010 o mesmo número de carros 
que em 2008, mas com 40 mil operários 
a menos. Isso significa que a média de 
carros produzidos pela GM saltou de 
34 veículos por funcionário, em 2008, 
para 44, em 2011. 

Quem pagou pela crise da GM foram 
os trabalhadores. 

ATAQUES CONTINUAM 

Hoje, a GM está expandindo seus 
planos de reestruturação para o resto 
do mundo. Na Europa, a empresa tam¬ 
bém está tentando fechar fábricas. No 
Brasil, já demitiu cerca de dois mil tra¬ 
balhadores, entre as unidades de São 
José e São Caetano. 

Essas demissões resultam num efeito 
dominó para o resto da cadeia produti¬ 
va. Um custo social altíssimo que só se 
justifica pela ganância dos capitalistas. 

AS CAUSAS DOS ATAQUES 

Do ponto de vista do faturamento, 
as demissões não se justificam. A GM 
fechou 2011 com um lucro limpo de 
US$ 9,3 bilhões. No Brasil, vem baten¬ 
do recordes de produção e vendas nos 
últimos quatro anos. Em 2012, o mer¬ 
cado de automóveis vai crescer 3%, se¬ 
gundo a GM. Portanto, novos recordes 
se avizinham. 

O que a empresa pretende com as de¬ 
missões é aumentar sua produtividade, 
diminuindo o número de trabalhado¬ 
res e aumentando o ritmo de trabalho. 

Em 2012, devem ser produzidos 27 
veículos por trabalhador. Com as de¬ 
missões, a empresa passaria a garantir 
uma produção de 33 carros por operá¬ 
rio, igualando-se com a média mundial. 

O plano da GM é forçar os traba¬ 
lhadores norte-americanos a produzi¬ 


rem como os latino-americanos, e es¬ 
tes como os chineses. Para isso, quer 
aumentar a produtividade, baixando os 
custos com mão-de-obra. 

Dilma precisa mudar suas priorida¬ 
des, defendendo os trabalhadores e a 
soberania do país. 

Infelizmente, a política econômica 
de Dilma tem privilegiado apenas as 
multinacionais. O governo brasileiro 
aprovou um pacote de incentivos às 
montadoras com o objetivo de fortale¬ 
cer a indústria nacional e ampliar em¬ 
pregos. Até aqui, o plano só deu certo 
para as multinacionais. 

ALTOS CUSTOS SEM GARANTIA DE 
EMPREGOS 

Os custos para viabilizar os planos 
do governo são altíssimos e não são 
eficientes. 

Desde o início da crise mundial, o 
governo deixou de cobrar das monta¬ 
doras R$ 26 bilhões em impostos. Isso 
custou ao país o equivalente a R$ 1 
milhão por vaga criada. 

Só para comparar, a GM gastou cerca 
de R$ 100 mil com cada funcionário em 
2011. O dinheiro que o governo brasi¬ 
leiro abriu mão equivale a 10 anos de 
salários de um trabalhador da GM. A 
política econômica do governo deveria, 
no mínimo, garantir a manutenção dos 
empregos. Dilma não exigiu sequer um 
ano de estabilidade em troca dos bene¬ 
fícios. Além disso, não está evitando as 
demissões. O plano do governo significa 
um custo altíssimo para os cofres pú¬ 


blicos, não garante contrapartidas aos 
trabalhadores e é ineficiente quanto à 
garantia dos empregos, pois as monta¬ 
doras continuam demitindo. 

EMPRESAS DEMITEM COM DINHEIRO 
PÚBLICO 

O ministro Guido Mantega sustentou 
que as montadoras se comprometeram 
a não demitir, em troca dos incentivos. 
Não é o que mostra a realidade. 

As montadoras continuam demitin¬ 
do, apesar de receberem dinheiro pú¬ 
blico. Por exemplo, na Scania já foram 
demitidos 120 e a previsão é de mais 
320. A Volvo anunciou 208 demissões. 
Na Volks de Taubaté e na GM de São 
Caetano foram abertos PDVs. No ABC, 
estima-se mais de 3 mil demitidos. São 
todas multinacionais beneficiadas com 
dinheiro público. Dilma deveria criar 
uma lei que penalizasse empresas que 
demitem. 

LUCRA NO BRASIL, 

INVESTE NO EXTERIOR 

O objetivo do governo de fortalecer 
a soberania do país não foi alcançado. 
As multinacionais ganham dinheiro aos 
montes com a exploração dos trabalha¬ 
dores e os benefícios do governo, depois 
fazem a alegria dos acionistas estran¬ 
geiros. O quadro acima mostra como 
os lucros são enviados ao exterior. Se 
Dilma quisesse fortalecer a soberania, 
deveria proibir a remessa de lucros para 
o exterior, obrigando as multinacionais 
a investirem o que ganham aqui. 


A DESNACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

A promessa de fortalecer a indústria 
nacional também saiu pela culatra. Ao 
invés de atrair novas montadoras, a po¬ 
lítica do governo beneficiou as tradicio¬ 
nalmente já instaladas no país. Além 
disso, essas multinacionais, ao contrá¬ 
rio de aumentarem sua produção no 
Brasil, estão aumentando a importação. 

A GM, por exemplo, é uma das mon¬ 
tadoras que mais importam. Só em 2011 
importou 89.800 carros. Com uma pro¬ 
dução média de 29 carros por operário 
no Brasil, a empresa deixou de gerar 
mais de três mil postos de trabalho com 
as importações. 

O governo deveria proibir demissões 
nas empresas que importam, sob pena 
de nacionalizar fábricas que demitem 
em massa. 

CAMPANHA EM DEFESA DOS EMPREGOS 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos colocou em marcha 
uma campanha em defesa dos empre¬ 
gos na GM. No dia 27 de junho, foi re¬ 
alizada uma paralisação de 2 horas na 
fábrica. No dia 5 de julho, houve uma 
grande passeata com cerca de 2.500 tra¬ 
balhadores. Essas iniciativas são parte 
do plano de lutas do Sindicato para re¬ 
sistir aos ataques. 

Já foram realizadas assembleias, 
panfletagens e, mais recentemente, 
formou-se um Comitê em Defesa dos 
Empregos com outros sindicatos, cen¬ 
trais e partidos. 

Nos próximos dias devem acontecer 
novas paralisações na fábrica. Também 
está prevista uma caravana para Brasí¬ 
lia, no dia 18 de julho. 

Uma próxima reunião entre sindi¬ 
cato, GM e Ministério do Trabalho foi 
marcada para 12 de julho e uma reunião 
com o ministro Gilberto de Carvalho 
para o dia 17. ■ 


O que 
defende o 



s/ Não às demissões 
s/ Manutenção dos postos de tra¬ 
balho 

^ Produção de todo modelo do 
Classic na planta de São José 
^ Nacionalização da produção 
s/ Volta da produção de caminhões 
^ Reabertura do segundo turno 
do MVA 

^ Reintegração dos demitidos 
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É preciso tirar o setor das mãos das empresas e tratar o t 
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nibus e trens lotados, pas¬ 
sageiros amontoados, de¬ 
sesperados para chegar ao 
trabalho ou em casa. Con¬ 
gestionamentos quilométricos e horas 
e horas a fio, desperdiçadas diaria¬ 
mente. Nas primeiras horas do dia ou 
no final de tarde, as cenas se repetem, 
seja em uma grande metrópole como 
São Paulo ou qualquer outra cidade de 
médio ou grande porte do país. 

Não é preciso ser nenhum espe¬ 
cialista para ver o óbvio: o transporte 
público no Brasil está em colapso. E as 
vítimas, como não poderiam deixar de 
ser, são os milhões de trabalhadores 


que dependem dele e são obrigados 
a viver um inferno diário dentro dos 
coletivos. 

Longe de discutirem as reais causas 
para o transporte público ter chegado 
a esse ponto, governos e a imprensa 
em geral tratam o assunto como mera 
obra do acaso, sem causas ou culpa¬ 
dos. A população, por sua vez, é con¬ 
dicionada a se resignar e achar que 
esse problema não tem solução. Mas 
será mesmo assim? 

TRANSPORTE PÚBLICO, LÓGICA PRIVADA 

O problema do transporte público 
de fato não é novo, mas histórico, e 
remonta principalmente ao modelo de 
transporte que o Brasil privilegiou nas 
últimas décadas, o modelo, ou matriz 


rodoviária, ou seja, aquele baseado em 
ônibus, carros, caminhões etc. E qual 
é o problema disso? A questão é que, 
ao contrário do transporte ferroviário, 
como trens e metrôs, o rodoviário é 
bastante limitado quanto ao número 
de passageiros que pode suportar, além 
de ser mais caro. Para se ter uma ideia, 
um trem de metrô transporta o equi¬ 
valente a 43 ônibus, ou 1200 carros. 

A opção pelo transporte rodoviário 
se deu devido à pressão e influência 
das grandes multinacionais da indús¬ 
tria automobilística, como a Ford e a 
GM. Até a década de 1950, o transporte 
no país era essencialmente ferroviário. 
Com o início da industrialização, co- 
meçou-se a se privilegiar o transporte 
rodoviário, com a abertura de estradas 


e rodovias em detrimento das linhas 
de ferro, que foram cada vez mais su- 
cateadas, até finalmente serem priva¬ 
tizadas no governo FHC. Hoje, 60% 
das cargas e 90% dos passageiros são 
transportados por veículos rodoviários, 
ao contrário de outros países, como os 
próprios EUA, que mantém a matriz 
ferroviária. 

A esse modelo, caro e ineficien¬ 
te, imposto pelas multinacionais, so- 
ma-se o baixo investimento realizado 
pelo governo no transporte público. 
Segundo levantamento do Ilaese (Ins¬ 
tituto Latino-Americano de Estudos 
Sócio-Econômicos), enquanto que na 
década de 1970 investia-se o equiva¬ 
lente a 1,5% do PIB em transportes, no 
governo FHC esse índice baixou para 




para São Paulo não parar 


ANA LUIZA, candidata à prefeitura de São Paulo 

T odo mundo já viu pela TV as 
cenas dos megas congestio¬ 
namentos em São Paulo ou, 
ainda, da população espre¬ 
mida dentro de trens, ônibus e metrôs 
lotados. O problema do transporte na 
cidade é hoje um dos principais pro¬ 
blemas que afeta a população, sobre¬ 
tudo, os trabalhadores. Desde quem é 
obrigado a fazer longos deslocamentos 
a pé por causa do preço elevado da 
passagem, passando pelos que andam 
praticamente esmagados nos ônibus, 
trens e metrô, até os que ficam horas 
parados nos congestionamentos com 


seus carros. Só os grandes empresá¬ 
rios, que se deslocam de helicóptero, 
estão livres deste problema crônico. E a 
capital paulista já tem a maior frota de 
helicópteros do mundo. Uma dado que 
indica o quanto nosso país é desigual. 

TARIFA CARA 

Hoje, São Paulo tem uma das tari¬ 
fas mais caras do mundo. Entre 1995 
a 2011, as tarifas subiram 263%%, en¬ 
quanto a inflação foi de 131%. Hoje, 
a passagem de ônibus e metrô é de 
R$ 3,00, mas deveria ser de R$ 1,84. 
O problema é que, normalmente, um 
trabalhador é obrigado a pegar mais 
de duas conduções para ir trabalhar 


e mais duas para voltar pra casa. Ou 
seja, o gasto diário com transporte em 
São Paulo, para muitos trabalhadores, 
é superior a R$ 12,00. Não por aca¬ 
so, mais de 34% da população acaba 
se deslocando a pé, devido ao preço 
exorbitante do transporte. A passagem 
é cara porque em São Paulo não existe 
nenhuma política de subsídio ao trans¬ 
porte público. Mas quem consegue pa¬ 
gar a viagem sofre com a superlotação 
desses sistemas, e aqueles que utilizam 
carro não conseguem andar devido aos 
congestionamentos. 

SEM INVESTIMENTOS 

A falta de investimento no trans¬ 


porte de alta capacidade, como metrô 
e trem, é escandalosa. Em 15 anos de 
governos e administrações do PSDB e 
seus aliados, foram construídos, em 
média, l,2km de ampliação do metrô 
por ano. Nessa velocidade demoraría¬ 
mos 120 anos para triplicar a malha, 
algo que já é necessário para hoje. 

Esse caos mostra que o transporte 
público está longe de ser uma priori¬ 
dade dos governantes. Por outro lado, 
só com as obras de Rodoanel e a mo¬ 
dernização das marginais foram gastos 
mais de R$ 25 bilhões, com dinheiro 
da prefeitura, do governo do estado e 
do governo federal. Com esse dinheiro 
seria possível triplicar a malha metro- 
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irte público no Brasil 

ransporte como um direito, como Saúde e Educação. 


0,3%, mantendo-se assim até o final 
dos anos Lula. 

Nos últimos anos, seguindo a ló¬ 
gica da inserção submissa do país no 
mercado internacional, o governo fe¬ 
deral vem investindo em logística e 
transporte para escoar a produção de 
matérias-primas para exportação, uti¬ 
lizando para isso as próprias ferrovias. 
Estima-se que apenas 5% de toda a 
malha ferroviária existente hoje seja 
utilizada para transportar passageiros, 
o resto está voltado para o transporte 
de cargas, como minério e soja. 

Ao mesmo tempo, o governo apro¬ 
funda as Parcerias Público Privadas 
(PPP’s) do governo FHC, entregando 
o controle das rodovias federais nas 
mãos do capital privado, o que provo¬ 


ca pedágios extorsivos. Já dentro das 
cidades, as concessões de transporte 
estão nas mãos das grandes empresas, 
verdadeiras máfias que, junto com os 
governos de plantão, assaltam o bolso 
do trabalhador e, em troca, oferecem 
transporte precarizado e ineficaz. 

Para se ter uma ideia de quão dra¬ 
mático é o problema do transporte pú¬ 
blico, basta citar que 34% das 150 mi¬ 
lhões de viagens realizadas todos os 
dias são feitas a pé, por pessoas que 
não têm dinheiro para pagar passagens. 

POR UM TRANSPORTE PÚBLICO DE FATO 

O problema do transporte público 
no Brasil passa pelo modelo que foi 
implantado nas últimas décadas, pelos 
baixíssimos investimentos realizados 


pelo governo e pela lógica que rege o 
setor, voltado aos lucros das grandes 
empresas e concessionárias, e não nas 
necessidades da grande maioria da po¬ 
pulação. Como se não bastasse, nos 
últimos anos, como forma de salvar a 
indústria automobilística da crise, o 
governo apostou nas isenções e subsí¬ 
dios, aliado ao crédito facilitado. Re¬ 
sultado de tudo isso: um trânsito que 
não anda, um transporte público que 
não funciona e horas e horas perdidas 
todos os dias. 

Mas esse quadro, longe de ser um 
fato dado, é possível de ser alterado. 
Basta tratar transporte como um ser¬ 
viço público e um direito, como Saúde 
e Educação. Para isso é preciso pri¬ 
meiro investir em transporte público 


de massa. Redirecionar parte dos 47% 
do Orçamento da União que vão hoje 
para o pagamento da dívida pública na 
construção e ampliação da malha me- 
troferroviária, interligando as regiões. 
Segundo Sérgio Lessa, ex-presidente do 
BNDES, bastaria a aplicação de 2% do 
PIB para, em oito anos, mudar a matriz 
rodoviária. 

Também é necessário retomar as 
concessões ferroviárias e rodoviárias 
entregues ao capital privado e construir 
uma empresa estatal de transporte de 
cargas e passageiros. Nas cidades, es- 
tatizar o transporte público e subsidiar 
as passagens, de forma a transformar 
o que hoje é o lucro das empresas em 
investimento em transporte acessível 
e de qualidade. ■ 


Tarifas do Ônibus em SP X Inflação 1996 a 2011 - em R$ 

- AUMENTO TARIFA ÔNIBUS - IPC-FIPE 





viária, o que teria um impacto muito 
mais positivo na solução do problema. 

PRIVATIZAÇÃO 

Como se não bastasse, os governos 
avançam na privatização do transpor¬ 
te público, entregando o serviço para 
que empresários obtenham lucros exor¬ 
bitantes. A privatização tem impacto 
imediato na tarifa. Com o surgimen¬ 
to da Linha 4 Amarela, que é privada 
(administrada pelo consórcio CCR), a 
tarifa do metrô começou a ter aumen¬ 
tos anuais para garantir o lucro dos 
empresários. Mas não é só isso. Para 
aumentar ainda mais o lucro da CCR, o 
metrô de São Paulo diminuiu em 20% 


o investimento em manutenção. Esse 
dinheiro será repassado direto para a 
CCR. Tamanha irresponsabilidade ex¬ 
plica o acidente do metrô, ocorrido no 
dia 16 de maio, que deixou mais de 40 
passageiros feridos. Há muito tempo, 
o Sindicato dos Metroviários alerta so¬ 
bre as diversas panes e falhas no sis¬ 
tema, que nem sempre são divulgadas 
pela empresa e pelo governo. Também 
alerta que houve um grande aumento 
do número de passageiros, enquanto o 
número de funcionários não aumentou 
na mesma proporção. 

HÁ ALGUMA SOLUÇÃO? 

Para solucionar o problema do 


transporte na cidade é preciso tripli¬ 
car a rede de metrô público e estatal 
da cidade, modernizar a CPTM (trens); 
expandir os corredores exclusivos de 
ônibus em 190 km e destinar 2% do 
PIB para garantir um transporte públi¬ 
co estatal e de qualidade (hoje o gasto 
representa entre 0,4 a 0,6% do PIB). 

O custo da execução deste progra¬ 
ma seria de R$ 25 bilhões, que devem 
divididos entre a administração mu¬ 
nicipal, o governo estadual e federal. 
A prefeitura vai entregar 10 bilhões 
de reais para as máfias do transporte 
em 2011. Isso significa que seria pos¬ 
sível fazer toda essa mudança radical 
no transporte público de São Paulo 


em quatro anos, caso estatizássemos 
tudo. 

Com a privatização do transporte 
de ônibus, verdadeiras máfias passa¬ 
ram a controlar o setor. Essas máfias 
financiam as campanhas eleitorais 
dos grandes partidos, e depois têm a 
conivência dos governos. 

Com a estatização do transporte, 
em vez de subsidiar e dar dinheiro 
público para as empresas e máfias, 
poderíamos subsidiar as passagens, 
baixando a tarifa para R$ 1,00 por 
dia. Dessa forma, o bilhete poderá 
ser usado em qualquer meio de trans¬ 
porte, quantas vezes for necessário 
nesse dia. 
















Internacional Paraguai 


Lições do golpe de Estado 
no Paraguai 

Derrotemos o golpe parlamentar e o governo de Franco nas ruas! 



RONALD LEÓN, de São Paulo (SP) 

O golpe de Estado reacionário, 
impulsionado pela direita 
tradicional paraguaia, que 
derrubou Fernando Lugo, no 
dia 22 de junho, com um julgamento 
político relâmpago instrumentado no 
Parlamento, é parte de todo um proces¬ 
so que oferece lições fundamentais ao 
movimento social e à esquerda mundial. 

Nossa posição é clara e categórica: 
estamos absolutamente contra o golpe 
e chamamos o movimento de massas 
do Paraguai e de toda a América Lati¬ 
na a enfrentá-lo e derrotá-lo nas ruas, 
com sua organização e mobilização 
independentes. 

Este é um golpe contra o movimento 
sindical, camponês, popular e estudan¬ 
til. É um ataque direto às liberdades 
democráticas conquistadas ao longo de 
décadas de luta popular. Somos contra 
o golpe porque, para nós, é o povo, e 
somente o povo, quem decide se um 
presidente deve permanecer ou ser de¬ 
posto. A ação do corrupto Parlamento 
paraguaio não é produto de nenhuma 
pressão popular, como foi o caso do 
processo que derrubou Fernando Collor, 
mas responde aos interesses mesqui¬ 
nhos dos grandes capitalistas do país. 
Este golpe ataca o direito democrático 
mais básico do povo explorado: eleger 
seus governantes. 

Nossa oposição frontal ao golpe, con¬ 
tudo, não significa nenhum apoio polí¬ 
tico a tudo o que significou o governo 
de Lugo. Ele preparou, com sua políti¬ 
ca de conciliação de classes, o terreno 
para o golpe. 

A PIOR DAS DERROTAS 

Este golpe, como qualquer golpe de 
direita, representa uma derrota do mo¬ 
vimento de massas. E não é qualquer 
derrota. Sofremos, como dizia Trotsky, 
a pior delas: a derrota sem luta. 

E não houve luta nem resistência 
popular à altura do golpe porque o go¬ 
verno de Lugo, em seus quase quatro 
anos, alcançou seu objetivo central: 
confundir, desmobilizar e desmoralizar 
o movimento social. 

POR QUE DO GOLPE? 

O principal motivo do golpe é que 
Lugo deixou de ser útil para a burguesia 
paraguaia na tarefa de conter as lutas 
sociais, fundamentalmente a histórica 
luta pela terra. 

Lugo, por não ter cumprido nenhu¬ 
ma de suas promessas, já estava muito 


desgastado politicamente e não conse¬ 
guia desviar ou derrotar os conflitos no 
campo com a mesma eficiência que no 
início de seu governo. 

Ainda que não exista um grande as- 
censo nas lutas camponesas e sociais, 
no último período começaram a surgir 
sintomas altamente preocupantes para 
a burguesia paraguaia. 

Setores do movimento sem-terra, 
mesmo que minoritários, foram se ra¬ 
dicalizando e superando as direções 
luguistas. Foi o caso do grupo de Curu- 
guaty, onde ocorreu o confronto e o 
massacre, em 15 de junho, no qual 11 
camponeses e sete policiais morreram. 

Estava se configurando uma situa¬ 
ção de instabilidade crescente no cam¬ 
po, que irritava toda a burguesia. 

Os negócios relacionados à terra são 
fundamentais para a acumulação ca¬ 
pitalista no país. O setor latifundiário, 
ligado ao agronegócio controlado pe¬ 
las multinacionais imperialistas, é o 
principal setor da burguesia paraguaia. 
A burguesia não podia tolerar que as 
ocupações de terras aumentassem e, 
menos ainda, que grupos de campo¬ 
neses sem-terra andassem armados e 
matando policiais. 

Toda classe dominante quer estabili¬ 
dade para fazer seus negócios e lucrar. 
Este é um critério fundamental para os 
ricos na hora de definir o apoio a um 
determinado governo. 

Assim, é preciso levar em conta que 
o governo de Lugo foi um governo bur¬ 
guês “anormal”. Sua anormalidade - 
na forma, não no conteúdo - decor¬ 
re do fato de ter incorporado setores 
oportunistas do movimento social e 
da esquerda em seu gabinete, além de 
ser visto por setores das massas como 
“seu” governo. 

Entretanto, apesar de todos os esfor¬ 
ços de Lugo para ganhar a confiança da 
burguesia, esta nunca abdicou de seu 
papel de oposição de direita ao gover¬ 
no, sempre pretendendo recuperar, no 
momento e da maneira mais oportuna, 
o controle total e direto do aparato es¬ 
tatal através de um novo governo bur¬ 
guês “normal” ou clássico. 

PARA DEUS E PARA O DIABO 

Lugo chegou ao poder em 2008 que¬ 
brando a hegemonia política do Partido 
Colorado, um partido-estado, de direi¬ 
ta, que governava o país havia 61 anos, 
incluindo os 35 anos da sanguinária 
ditadura de Stroessner. 

O triunfo eleitoral de Lugo e a conse¬ 
quente derrota do Partido Colorado foi 


uma enorme vitória das massas - ain¬ 
da que distorcida pelas eleições -, que 
estavam fartas desse partido repressor 
e entreguista. 

O ex-bispo católico prometeu, desde 
o começo, que “governaria para todos”: 
para empresários e trabalhadores, para 
latifundiários e camponeses sem-ter¬ 
ra, para ricos e pobres. Coerentemente, 
constituiu uma ampla aliança eleitoral 
- que continuou quando chegou ao po¬ 
der - baseada nas forças do conservador 
Partido Liberal (o outro partido da direi¬ 
ta tradicional). Toda a esquerda, menos 
o PT paraguaio, deu apoio político in¬ 
condicional ao governo de Lugo-PLRA 
(Partido Liberal Radical). 

O problema é que toda a história de¬ 
monstrou que não é possível governar 


ao mesmo tempo a favor de deus e do 
diabo. Por isso, Lugo rapidamente teve 
que mostrar sua verdadeira cara: um 
governo a serviço dos ricos, do agro¬ 
negócio e do imperialismo. Que tinha 
a mesma política econômica neoliberal 
e repressiva dos colorados. 

A única diferença com os colora¬ 
dos não era de conteúdo, mas de for¬ 
ma. Lugo fazia tudo o que fazia - ou 
deixava de fazer - com a máscara de 
“progressista”, que a própria esquerda, 
completamente integrada à administra¬ 
ção do Estado capitalista, ajudava-o a 
manter ou a remendar. 

HOUVE REFORMA AGRÁRIA? 

Apesar de ter sido uma de suas prin¬ 
cipais promessas, Lugo não avançou 







































nada em relação à reforma agrária. Ele 
garantiu, cooptando as direções do mo¬ 
vimento camponês ou diretamente re¬ 
primindo-as, o grande latifúndio dos 
produtores de soja nacionais, dos “brasi- 
guaios” e das empresas multinacionais 
que dominam o agronegócio. 

Esta estrutura latifundiária é, segun¬ 
do a FAO, a mais desigual do mundo: 
85% das terras estão nas mãos de 2% 
dos proprietários. 

O Paraguai é, atualmente, o quarto 
produtor e exportador de soja e o nono 
de carne do mundo. Os empresários 
ligados ao agronegócio, graças à “paz 
social” garantida por Lugo, obtiveram 
lucros recordes. Mas o povo trabalha¬ 
dor passa fome. Atualmente, 32,4% da 
população são pobres e 18% vivem na 
extrema pobreza (menos de US$ 2 por 
dia). No campo, a pobreza chega a 50%. 

REPRESSÃO E CRIMINALIZAÇÃO DA LUTA 
SOCIAL 

Mas não houve só cooptação. Lugo 
aplicou uma política repressiva seme¬ 
lhante a dos colorados. Durante seu 
mandato, segundo organizações de di¬ 
reitos humanos, foram mortos 20 diri¬ 
gentes ou ativistas camponeses, incluin¬ 
do seu último serviço aos latifundiá¬ 
rios, quando a polícia, sob suas ordens, 
assassinou 11 camponeses sem-terra. 

Seu governo abriu processos judi¬ 
ciais contra centenas 
de lutadores sociais. 

Declarou ilegais vá¬ 
rias greves na cidade. 

A MESMA ENTREGA AO 
IMPERIALISMO 

Lugo também 
apresentou projetos 
de lei para privatizar 
os aeroportos inter¬ 
nacionais. Estava nos 
planos a privatização 
das principais estra¬ 
das do país e, inclu¬ 
sive, da própria nave¬ 
gação comercial pelo 
Rio Paraguai. Mandou tropas paraguaias 
para fortalecer a ocupação imperialista 
no Haiti e foi visitá-las para dar seu apoio. 

Renunciou, além disso, a outra de 
suas promessas eleitorais centrais: a 
renegociação do vergonhoso Tratado 
de Itaipu. O Tratado, assinado em 1973 
pelas ditaduras militares de Stroessner 
e Médici, diz que cada país é dono de 
50% da energia que a Itaipu produz. O 
problema é que o Paraguai, por carecer 
de condições técnicas e de infraestrutu- 
ra, aproveita somente 5% de sua parte, 
sendo obrigado, pelo tratado, a vender 
os 45% restantes exclusivamente ao 
Brasil, a preço de custo. 

O máximo que Lugo “conquistou” 
foi um aumento de 240 milhões de dó¬ 
lares na cota anual que o Brasil paga 
ao Paraguai pelo uso de sua energia. 
Com isso, ele renunciou à revisão do 
tratado até 2023. 


O roubo, sem contar a dívida espúria 
que o Brasil inventou que o Paraguai 
tem que lhe pagar, é escandaloso: o Pa¬ 
raguai recebe US$ 360 milhões, quan¬ 
do deveria receber US$ 3,9 bilhões se 
pudesse vender sua parte da energia a 
preço de mercado. 

COMO UM LIMÃO... 

Durante todo um período, Lugo foi 
bastante útil para a burguesia para¬ 
guaia. Sua maior contribuição aos ri¬ 
cos foi ter confundido, desmobilizado e 
desmoralizado o movimento de massas, 
seja através da cooptação, seja através 
da repressão direta. 

O destino político de Lugo pode ser 
comparado a um limão espremido. En¬ 
quanto Lugo conteve as lutas sociais 
com eficiência, a direita, ainda que não 
deixasse de fazer oposição, tolerava-o 
como um “mal necessário”. Quando 
viram que ele já não conseguia fazer 
isso como antes e vendo que a reação 
popular contra uma possível destitui¬ 
ção seria escassa, devido justamente ao 
desgaste acumulado por Lugo, a direita 
tomou a decisão de retomar o poder di¬ 
retamente. O limão espremido, já sem 
suco, foi jogado no lixo. 

LUGO CAPITULA AO GOLPE 

Consumado o golpe, a posição de 
Lugo foi de completa e vergonhosa ca¬ 
pitulação. O ex-bispo 
aceitou de forma sub¬ 
missa e passiva o gol¬ 
pe da direita. 

Em seu afã de de¬ 
sestimular qualquer 
tipo de luta popular, 
disse que toda resis¬ 
tência deveria ser “ pa¬ 
cífica" e “respeitar as 
leis”, mas que “só um 
milagre” poderia fa- 
zê-lo voltar ao poder. 
Quem sairia às ruas 
para resistir, lutar e 
se arriscar a enfren¬ 
tar a repressão de um 
governo golpista para defender alguém 
que sequer defende a si mesmo? 

Ele estava contra, inclusive, às fal¬ 
sas ameaças ou possibilidades de que o 
Mercosul impusesse sanções econômi¬ 
cas ao governo golpista. Explicou seu 
novo papel e sua nova política dizendo 
que se declarava um “ observador” das 
ações de Franco e do gabinete golpista. 

Lugo não tem nenhum interesse 
em mobilizar nem em enfrentar o 
golpe porque, como todos os demais 
setores burgueses, o Mercosul e o 
imperialismo, querem evitar qual¬ 
quer tipo de instabilidade e conduzir 
toda a crise pela via morta das elei¬ 
ções burguesas, convocadas para 21 
de abril de 2013 e para as quais ele 
já anunciou sua candidatura a sena¬ 
dor ou, inclusive, a presidente. É cla¬ 
ro que esta política legitima o golpe 
reacionário. 


É urgente realizar a 
mais ampla unidade 
de acão contra o 

t 

golpe. Impulsionar 
todo tipo de ações 
contra o governo 
Franco, por menores 
que possam ser no 
início 
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Acima, Franco, o presidente imposto pelo 
golpe. Ao lado, Lugo, que governou para 
os ricos e deixou o poder sem lutar. 


QUAL É A POLÍTICA DO IMPERIALISMO, 

DO BRASIL E DO MERCOSUL? 

O imperialismo norte-americano e 
os governos do Mercosul, começando 
pelo Brasil, também têm a política de 
legitimar o golpe e canalizar a crise 
pela via das próximas eleições para¬ 
guaias. O Mercosul só aplicou uma 
sanção política - vale dizer, simbólica 
- ao suspender o Paraguai da parti¬ 
cipação das instâncias de decisão do 
bloco. Não aprovou nenhuma sanção 
econômica. 

É fundamental exigir tanto de Dil- 
ma, como dos demais governos do Mer¬ 
cosul que se apresentam como “pro¬ 
gressistas”, que rompam as relações 
diplomáticas e comerciais com o gover¬ 
no golpista paraguaio. Devem aplicar 
severas sanções econômicas ao governo 
de Franco. 

DERROTEMOS O GOLPE NAS RUAS! 

A tarefa agora é derrotar o golpe nas 
ruas, com organização e mobilização 
populares. A principal palavra-de-or- 
dem de todo o movimento de massas e 
da esquerda deve ser: “Abaixo o golpe 
parlamentar! Abaixo o governo golpista 
de Franco!” 

É urgente e necessário impulsionar 
a mais ampla unidade de ação contra 
o golpe. Impulsionar de forma unitária 
todo tipo de ações contra o golpe, por 
menores que possam ser no início. O 
movimento social deve tornar a vida do 
governo de Franco impossível. 

Nesse sentido, exigimos do próprio 


Lugo que convoque a resistência nas 
ruas; que chame a resistência ao golpe 
com mobilização popular e ocupações 
de terra. A luta pela derrota do golpe 
significa, na prática, lutar pela imediata 
e incondicional restituição de Lugo no 
cargo de presidente. Devemos exigir a 
mesma política dos partidos de esquer¬ 
da, reunidos na Frente Guasu e que 
apoiam Lugo, e lamentavelmente, até 
agora, não se jogaram com tudo para 
mobilizar para derrotar o golpe. 

A mais ampla e sistemática solidarie¬ 
dade internacional será decisiva nesta 
luta. Todo o movimento de massas e a 
esquerda mundial devem lutar e exigir 
de seus governos a ruptura imediata de 
relações diplomáticas e comerciais com 
o governo “de fato” paraguaio. 

Por outro lado, é preciso explicar 
pacientemente qual foi o caráter do go¬ 
verno de Lugo. Explicar como foi o pró¬ 
prio Lugo quem preparou a derrota do 
movimento social paraguaio. É preciso 
conhecer e debater o papel nefasto da 
política de conciliação de classes. 

O drama paraguaio é central para 
compreender que uma aliança com a 
direita, com nossos inimigos de classe, 
longe de representar “o primeiro passo 
ao socialismo”, como dizia a esquerda 
luguista, só nos levará a derrotas trágicas. 

Por isso, devemos defender mais 
que nunca, como uma necessidade 
vital, a independência da classe traba¬ 
lhadora que só deve confiar em suas 
próprias forças e em sua mobilização 
independente. ■ 
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Servidoras federais vão 
sacudir Brasília no dia 18 

Categoria levará milhares à capital federal e contará com o apoio dos estudantes, 
também em greve nacional, e vários outros setores dos trabalhadores que vão se 
incorporará Marcha Nacional. 


PAULO BARELA, de São Paulo (SP) 

E sta semana vai completar um 
mês da deflagração da greve 
unificada dos servidores fede¬ 
rais e quase dois meses des¬ 
de o início da greve dos docentes nas 
universidades federais. O movimento 
conta também com o apoio do movi¬ 
mento estudantil, que está em greve 
contra a precarização e as péssimas 
condições nas universidades, fruto 
da política desastrada do Reuni. Essa 
política, imposta pelo ex-ministro Fer¬ 
nando Haddad, em nada melhorou as 
condições das universidades brasilei¬ 
ras, mas este, com a maior cara-de- 
pau, é hoje candidato a prefeitura de 
São Paulo, pelo PT. 

CORTE DE PONTO 

O governo Dilma, além de não apre¬ 
sentar nenhuma contraproposta para 
os servidores federais, nesta semana, 
decretou o corte de ponto dos grevis¬ 
tas, por meio de uma orientação ex¬ 
pedida pelo Secretário de Relações do 
Trabalho do Ministério do Planejamen¬ 
to, Sérgio Mendonça. Ocorre que essa 
medida provocou ainda mais indigna¬ 
ção entre os servidores, que prometem 
aprofundar a mobilização e construir 
poderosas manifestações nos estados 
e em Brasília. 


Várias atividades estão previstas 
para os estados nesta semana. Mas, 
de acordo com o Fórum das Entidades 
Nacionais dos Servidores Federais, o 
ápice das mobilizações vai acontecer 
na semana de 16 a 20 de julho, com 
uma série de manifestações em Brasí¬ 
lia, a começar com um acampamento 
em plena Esplanada dos Ministérios, 
na segunda-feira (16). 

Nesse mesmo dia, pelo menos dois 
mil trabalhadores vão ocupar o gra¬ 
mado no Plano Piloto e instalar suas 
barracas para chamar a atenção do 
povo brasileiro sobre a verdadeira polí¬ 
tica do governo Dilma para os serviços 
públicos. Vão denunciar que o gasto 
com o pagamento da dívida pública 
(agiotas e especuladores do mercado 
financeiro) pode chegar a 47% do PIB, 
enquanto que o reajuste proposto pelos 
servidores (22,08%) não atinge nem o 
percentual de 3% do PIB. Vão provar 
que esse não é um governo dos traba¬ 
lhadores mas, verdadeiramente, um 
governo de banqueiros, grandes em¬ 
presários e subserviente aos interesses 
imperialistas. 

Dentro das atividades da semana, 
o dia 18 de julho promete estabelecer 
uma ampla unidade dos trabalhadores 
em uma Grande Marcha à Brasília, que 
vai envolver não só as organizações 
dos servidores públicos federais e a 


juventude, mas também amplos setores 
da classe trabalhadora. 

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos, por exemplo, 
pretende levar três ônibus a Brasília 
para se somar aos servidores na luta 
contra as alterações no sistema previ- 
denciário (fórmula 85-95). Da mesma 
forma, operários da construção civil, 
profissionais da educação estaduais, 
movimento popular, além de outros 
setores, também se mobilizam para 
essa atividade. A CSP-Conlutas está 
definitivamente engajada na constru¬ 
ção desse processo e vem orientando 
suas entidades filiadas a somarem-se 
nessa grande Marcha de todos os tra¬ 
balhadores brasileiros. 

A HORA É AGORA! 

Essa é a hora de fortalecer a luta dos 
servidores federais e exigir do governo 
o atendimento das reivindicações do 
funcionalismo, avançar na luta contra 
a precarização da educação em nosso 
país, o desmonte do serviço público 
e as mudanças na Previdência, que 
só beneficiam os interesses privados 
e aumentam ainda mais os lucros da 
burguesia em nosso país. 

-Todos a Brasília no dia 18 de julho! 
-Todo apoio à greve dos servidores 
federais! 

-Chega de enrolação. Negocia, Dilma! 



PASSEATA do dia 16 de junho em Brasília. MANIFESTANTE ergue placa exigindo negociação. 


Confira o 
quadro da 
greve dos 
servidores 
federais 

A greve dos servidores 
federais é geral e já 
atinge mais de 400 mil 
trabalhadores 

EDUCAÇÃO FEDERAL 

Os docentes das universidades federais, 
em greve desde o dia 17 de maio, já con¬ 
tam com a adesão de 56 das 59 institui¬ 
ções, abrangendo quase a totalidades 
dos estados; os técnicos administrativos, 
também estão em greve em 56 univer¬ 
sidades federais, e os docentes e funcio¬ 
nários das escolas técnicas e tecnológi¬ 
cas estão paralisadas em 183 campi , na 
maioria dos estados. Ainda no setor da 
educação, os estudantes mantém a greve 
em mais de 40 universidades. 

SEGURIDADE SOCIAL 

Vários estados registram greves na saúde 
federal e paralisações no INSS. Também 
há um forte movimento de mobilização 
na FUNASA e avança o processo de mo¬ 
bilização na ANVISA. 

IBGE 

A greve teve início em 18 de junho e, 
hoje, já está consolidada em 20 unidades, 
em 16 estados. No Rio de Janeiro, estado 
que conta com metade da categoria, a 
greve atinge quatro das cinco unidades 
da instituição. 

FIOCRUZ 

Os servidores vêm realizando greves 
progressivas de 24, 48 e 72 horas, com 
definição de greve, por tempo indetermi¬ 
nado, a partir do dia 16 de julho. 

INSTITUIÇÕES MINISTERIAIS 

Já são mais de 20 instituições em greve, 
que envolvem o INCRA, FUNAI, MTE, 
CNEN, MDA, IBAMA, DNIT, INPI, Agri¬ 
cultura, CEPLAC, Arquivo Nacional, DA- 
TASUS, PRF, Rede Ferroviária Federal, 
Área Ambiental, Museu do índio, INME- 
TRO, SPU, IPHAN, SESAI. Além desses 
setores, vários outros realizam parali¬ 
sações por períodos determinados, acu¬ 
mulando forças para a greve por tempo 
indeterminado. 

JUDICIÁRIO FEDERAL 

Realização de greves pontuais, com vá¬ 
rios dias de paralisação, em vários esta¬ 
dos da federação. Nos próximos dias, a 
categoria realiza assembleias para ava¬ 
liar a possibilidade de deflagração da 
greve por tempo indeterminado. 
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Juventude 


Movimento 


Greve estudantil diz não ao PNE 
do governo e à UNE! 



Estudantes colam, na parede no Ministério da Educacão, cartazes das universidades em greve 


CLARA SARAIVA, da Secretaria Nacional da 
Juventude do PSTU 

A greve da educação se fortalece 
em cada canto do país. Os es¬ 
tudantes, junto aos professo¬ 
res e técnico-administrativos, 
protagonizam o maior e mais forte mo¬ 
vimento grevista da Educação da última 
década. Inspirados pela juventude que 
luta em todo o mundo, os estudantes 
brasileiros resolveram dar um basta na 
situação de descaso com a Educação. 

SEM N EGOCIAÇÃO, A SAÍDA í A 
RADICALIZAÇÃO! 

O governo Dilma, por outro lado, 
está cada vez mais duro com as nego¬ 
ciações. Além de tentar enrolar todos os 
grevistas e desmarcar reuniões, Dilma 
orientou o corte dos salários do funcio¬ 
nalismo. Mas, a dureza do governo não 
desanima o movimento. Pelo contrário, 
estimula a radicalização. 

Entre os estudantes, já são mais de 
50 universidades em greve. A indigna¬ 
ção pela falta de respostas levou à radi¬ 
calização, com a ocupações de reitoria 
da Universidade de Brasília e Federal 
do Paraná. Dia 3 de julho, a partir do 
Comando Nacional de Greve Estudantil, 
foi organizado o Dia Nacional de Mobi¬ 
lizações, que ficou conhecido como 3-J 
e foi um grande sucesso. Diversas cida¬ 
des realizaram simultaneamente pro¬ 
testos, atos de rua, agitação em praças 
públicas etc. E, agora, organizam suas 
caravanas para a Marcha Nacional, no 
dia 18 de julho, em Brasília, junto com 
os docentes e servidores. 

GREVE SE VOLTA CONTRA O PROJETO 
EDUCACIONAL DO GOVERNO 

Se, em momentos de crescimento 
econômico, o governo apenas fez au¬ 
mentar o lucro dos banqueiros e em¬ 
presários, cortando verbas da educação 
e sem ultrapassar a marca dos míseros 
5% do PIB de investimento, agora usa 
os efeitos da crise econômica como ar¬ 
gumento para não negociar. O Ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, declarou 
que até a vaga promessa dos 10% do PIB 
para a educação a serem atingidos em 
2023, aprovados na Câmara na última 
versão do PNE, poderia “ quebrar o es¬ 
tado brasileiro ”. E ainda teve a cara-de- 
pau de afirmar: “Não podemos brincar 
em serviço em período de crise. Conto 
com os senhores nessa cruzada para im¬ 
pedir que esse aumento aconteça , senão 
vai ameaçar as contas públicas ”. Em 
resposta, a greve diz: ameaçado está o 


futuro de milhões de jovens, enquanto 
o governo não priorizar a Educação. 

Vamos seguir lutando fortemente 
contra as políticas econômica e educa¬ 
cional do governo, contra o Reuni e por 
10% do PIB pra educação pública, já! 
Porque não aceitaremos mais 10 anos 
de enrolação e nem que a verba para a 
educação vá para os tubarões do ensino, 
como defende o nefasto PNE. 

UNE TRAI A GREVE E E RECHAÇADA PELOS 
ESTUDANTES 

Nesta greve, a União Nacional dos 
Estudantes já deixou claro mais uma 
vez que escolheu o lado do governo 
federal, traindo os estudantes. A ANEL 
alertou, no início da greve, que ou a 
UNE rompia com o governo de vez ou 
seu apoio à greve seriam apenas pa¬ 
lavras vazias. Não precisou de muito 
tempo para a máscara cair. 

A UNE está permanentemente train¬ 
do a greve estudantil, criando grandes 
teatros para tentar iludir os estudantes. 
Mas os estudantes não são bobos e per¬ 


cebem que quem é a favor do Reuni e do 
PNE não tem como estar ao lado da gre¬ 
ve. Por isso, o repúdio a essa entidade 
é uma grande marca desse movimento. 

Não apenas precisaremos pressionar 
o governo Dilma e o Ministério da Edu¬ 
cação para negociar o que de fato é a 
Pauta Nacional de reivindicações da gre¬ 
ve estudantil. Essa greve também tem 
como tarefa denunciar o papel traidor da 
UNE. O movimento estudantil brasilei¬ 
ro, que tem história e hoje mostra a sua 
força, a cada dia mais está seguro que 
só com a sua luta independente poderá 
arrancar as vitórias que tanto sonha. 

A REORGANIZAÇÃO AVANÇA: O LUGAR DA 
ESQUERDA DA UNE É NA ANEL! 

Esse grande ascenso dos jovens bra¬ 
sileiros vai deixar marcas no movimen¬ 
to estudantil. A VI Assembléia Nacional 
da ANEL já foi expressão categórica do 
avanço da reorganização, aglutinando 
amplos setores independentes grevistas e 
a entidade saiu mais forte para organizar 
e unificar nacionalmente os lutadores. 


A formação do Comando Nacional 
de Greve Estudantil é outra prova ca¬ 
tegórica da força da reorganização. Se 
a UNE não é mais capaz de unificar e 
dirigir a greve e impulsionar o processo 
de criação do Comando, foi a ANEL e 
a esquerda da UNE, junto com setores 
independentes, que cumpriram esse 
papel. O movimento grevista passa por 
fora da UNE e necessariamente se volta 
contra essa entidade. 

Esta greve tem provado a falência da 
UNE e, mais do que isso, o quanto é um 
esforço em vão construí-la pela oposi¬ 
ção de esquerda. Os companheiros da 
juventude do PSOL, que hoje constroem 
a esquerda da UNE, argumentam que 
ainda há estudantes honestos para dis¬ 
putar nos fóruns da UNE e que não po¬ 
demos abandonar 75 anos de história... 

Queremos dialogar com os compa¬ 
nheiros: em nome da incrível história 
do movimento estudantil brasileiro, 
precisamos dedicar nossos esforços na 
construção do movimento estudantil 
independente! Os “estudantes hones¬ 
tos”, a vanguarda da greve estudantil, 
estão nas assembléias, nos atos de rua, 
ocupando reitorias, e dizendo que a 
UNE não lhes representa! Além disso, 
a participação dos companheiros nos 
fóruns da UNE passa longe de questio¬ 
nar a hegemonia do PCdoB/PT na en¬ 
tidade. Serve apenas como argumento 
para legitimar a UNE como “represen¬ 
tação dos estudantes”, por toda a “plu¬ 
ralidade de forças e idéias”. 

E perguntamos aos companheiros 
sobre os fóruns da ANEL: não teriam en¬ 
tão “estudantes honestos” para dialogar 
e construir a luta em conjunto? Dentro 
da ANEL, os companheiros teriam, além 
de toda a democracia para expor suas 
opiniões e decidir os rumos da entidade, 
muito mais aliados para fortalecer a luta. 

Esta greve mudará a história do mo¬ 
vimento estudantil brasileiro. Ela deixa 
clara a necessidade de uma entidade 
nacional, baseada na democracia de 
base, independência e aliança com os 
trabalhadores. OII Congresso Nacional 
da ANEL, que acontecerá em 2013, aglu¬ 
tinará o conjunto dessa experiência e 
representará um salto na reorganização 
do movimento estudantil, enfraquecen¬ 
do ainda mais as forças governistas. A 
Juventude do PSTU apostará todas as 
suas fichas nesse projeto. E reforça o 
convite a todos (as) os (as) lutadores (as), 
que se deixem inspirar pelo espírito ino¬ 
vador que vem das lutas da juventude 
em todo o mundo e tomem o futuro do 
movimento estudantil em suas mãos. 
















Teoria 


Formação 

Princípios, estratégia e tática 
na política revolucionária 



“Relatividade” de M.C. Escher 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

E m cada momento da luta de 
classes, os socialistas são con¬ 
frontados com o desafio de 
trazer ao mundo uma nova 
ordem política, social e econômica. 
Mas sabem que essa nova ordem, o 
socialismo, só pode ganhar vida se o 
partido revolucionário souber atraves¬ 
sar as distintas e complicadas fases da 
luta pela consciência das massas. Em 
cada uma dessas fases, os socialistas 
devem apresentar propostas concretas, 
que sejam compreensíveis para os tra¬ 
balhadores e que os façam avançar. Ao 
mesmo tempo, essas propostas devem 
estar em sintonia com os fins persegui¬ 
dos pelos revolucionários. 

Como equilibrar esses dois pólos, 
aparentemente contraditórios? Como 
caminhar sobre uma navalha tão afia¬ 
da? Assim, os problemas relativos aos 
princípios, à tática e à estratégia dos 
socialistas, na luta política, são dos 
mais complexos do marxismo. É pre¬ 
ciso sempre tê-los presentes. 

OS PRINCÍPIOS 

Os princípios, como o próprio nome 
diz, são as bases fundadoras de um 
determinado movimento. Como qual¬ 
quer base, os princípios não podem ser 
abalados, sob a ameaça de que todo o 
prédio desabe. Não são moedas de troca 
em nenhuma negociação política, não 
podem ser flexibilizados, sob qualquer 
hipótese. Sua defesa não depende da 
situação política concreta. Por exem¬ 
plo: somos contra a ditadura de Bashar 
al-Assad na Síria e apoiamos as mas¬ 
sas desse país em seu enfrentamento 
armado contra o governo. Mas somos 
absolutamente contrários à intervenção 
imperialista na Síria, mesmo que seja 
para derrubar al-Assad, porque isso 
abala um princípio de nossa organi¬ 
zação: a luta contra o imperialismo. 

Assim, nossos princípios mais ele¬ 
mentares são: o internacionalismo pro¬ 
letário; a independência política e or- 
ganizativa da classe trabalhadora em 
relação à burguesia; a democracia ope¬ 
rária; a luta contra o imperialismo; o 
combate a todo o tipo de opressão etc. 

A POLÍTICA 

Mas não seria revolucionário o par¬ 
tido que ficasse repetindo, como um 
iPod quebrado, esses princípios. Como 
qualquer “alicerce”, os princípios “não 
se mexem”, não podem ser colocados 
diretamente em movimento. 


Assim, em 1979, para concretizar o 
princípio da independência de classe e 
arrancar os trabalhadores da influên¬ 
cia do MDB, que fazia uma oposição 
burguesa à ditadura militar, a Conver¬ 
gência Socialista, antecessora do PSTU, 
propôs a formação de um Partido dos 
Trabalhadores. A proposta foi ampla¬ 
mente discutida nos setores mais com¬ 
bativos do movimento e, em 1980, o PT 
foi fundado. 

Ao contrário, quando o PT se adap¬ 
tou de maneira completa e irreversível à 
democracia burguesa e tentou, em 1992, 
frear a luta pela derrubada de Fernando 
Collor nas ruas, a mesma Convergência 
Socialista rompeu com a sigla e fundou 
uma nova organização, o PSTU. O mes¬ 
mo princípio que nos levou a construir 
o Partido dos Trabalhadores, em 1980, 
fez-nos romper com ele, 12 anos depois. 

Ou seja, em cada situação concreta 
o partido revolucionário formula me¬ 


diações que colocam em marcha seus 
princípios, dão carne e sangue ao que, 
no início, não passava de palavras no 
papel. Essa mediação se chama políti¬ 
ca. A política é, portanto, a atividade 
concreta do partido, a atuação real da 
organização e não deve ser confundida 
com os princípios. 

A RELAÇÃO ENTRE OS PRINCÍPIOS E A 
POLÍTICA: OPORTUNISMO E SECTARISMO 

Mas qual a relação entre os princí¬ 
pios e a política? Ora, todo princípio tem 
que se expressar em alguma política e 
toda política tem que estar em sintonia 
com os princípios, não pode se opor a 
eles. Por exemplo, o internacionalismo 
deve se expressar em alguma política 
concreta. Por isso, diante da participa¬ 
ção das tropas brasileiras na ocupação 
do Haiti, o PSTU faz uma campanha 
permanente contra esse fato, promove 
palestras, organiza caravanas ao Hai¬ 


ti, denuncia as atrocidades cometidas 
pelo Exército brasileiro no país etc. Se, 
ao contrário, defendêssemos a presença 
das tropas brasileiras no Haiti simples¬ 
mente porque são as “nossas” tropas, 
então nossa política estaria ferindo um 
princípio elementar. 

Isso parece simples, mas não é. O 
que fazem, por exemplo, as organiza¬ 
ções oportunistas? Separam os princí¬ 
pios da política. Para elas, os princípios 
são uma coisa e a política é outra com¬ 
pletamente diferente. Não têm relação 
entre si. Assim, muitas organizações 
se dizem socialistas, mas na vida real 
apoiaram ou se calaram diante do go¬ 
verno Lula e, hoje, fazem o mesmo 
com Dilma, justificando sua passividade 
diante dos ataques aos trabalhadores 
com uma suposta “disputa dos rumos 
do governo” e com a necessidade de 
“impedir a volta da direita”. Ou seja, 
abandonaram o princípio da indepen- 






























Opinião Socializa 


NÚMERO 445 ► PE 11A 24 PE JULHO DE 2012 



Se não fosse pela rigidez dos princípios, o partido bolchevique não teria chegado ao poder, mas se não 
fosse a flexibilidade tática, não teriam jamais conquistado a consciência das massas 


dência de classe. 

No outro extremo, estão as organi¬ 
zações ultraesquerdistas. O que elas fa¬ 
zem? Ao invés de formular uma política, 
elas simplesmente agitam os princípios. 
Nas assembleias, não páram de gritar 
“fora a burocracia!”, mas são incapa¬ 
zes de articular uma chapa de oposi¬ 
ção que derrube de fato a burocracia. 
São os mais radicais na denúncia do 
governo, mas não conseguem formular 
uma única exigência que empolgue os 
trabalhadores e os coloque em movi¬ 
mento, para que, na luta, compreendam 
que esse é um governo dos banqueiros 
e latifundiários. Sempre que alguém 
tenta traduzir um princípio abstrato 
para o idioma da política concreta (por 
exemplo, chamar a unidade de todas as 
centrais sindicais contra a Reforma da 
Previdência), as organizações ultraes¬ 
querdistas veem nisso uma traição aos 
princípios e lançam suas tradicionais 
acusações: “Capituladores! Reformistas! 
Etc.” Para a ultraesquerda, a política não 
existe. Só existem os princípios. 

TÁTICA E ESTRATÉGIA 

Dentro do conceito de política, es¬ 
tão os conceitos de tática e estratégia. 
O senso comum tem uma compreensão 
errada desses termos. Em geral, trata- 
se como se fossem sinônimos, mas isto 
não é assim. Tática e estratégia são ter¬ 
mos militares. A estratégia é o fim a 
ser alcançado, o objetivo estabelecido. 
As táticas são os meios, os caminhos 
escolhidos para se chegar a esse fim. 

Tática e estratégia são termos rela¬ 
tivos e um deve sempre ser definido 
em relação ao outro. O que é apenas 
uma tática num momento, torna-se 
uma estratégia em outro. E vice-versa. 
Por exemplo, os trabalhadores definem 
fazer uma greve. Essa é sua estratégia 
naquele momento. Para garantir a pa¬ 
ralisação, poderão utilizar diferentes 
táticas: piquete na porta da fábrica, 
furar os pneus dos ônibus que levam 
os trabalhadores para a empresa etc. 
O importante é garantir a greve (estra¬ 
tégia). Mas se olharmos mais ampla¬ 
mente, a própria greve não passa de 
uma tática para atingir um objetivo 
maior: o aumento salarial. Em outra 
situação, quando não há mobilização 
suficiente, ao invés de fazer greve, po¬ 
derão apenas atrasar os turnos ou algo 
parecido. Nesse caso, em relação ao 
aumento salarial, a greve deixou de 
ser a estratégia e passou a ser uma das 
táticas possíveis, nada mais. 

A CONFUSÃO ENTRE TÁTICA E 
ESTRATÉGIA 

O grande perigo para a política revo¬ 
lucionária é confundir tática com estra¬ 
tégia. Por exemplo, o Marxismo sempre 
defendeu a participação nos processos 
eleitorais como uma mera tática para 
se chegar ao movimento de massas e 
construir o partido revolucionário. Mas 
algumas organizações transformaram 


essa tática em uma estratégia perma¬ 
nente no objetivo de suas vidas. É o 
caso do PSOL, cujo programa, forma 
de funcionamento interno, política de 
alianças e prática cotidiana giram em 
torno da disputa eleitoral e de uma me¬ 
lhor localização nos espaços da demo¬ 
cracia burguesa. 

No extremo oposto, estão as organi¬ 
zações ultraesquerdistas que rejeitam a 
participação nas eleições, alegando que 
isso significa abandonar a estratégia da 
revolução socialista e da mobilização 
direta das massas. 

Há, ainda, organizações que adotam 
sempre a mesma tática, não importando 
de que tema se trate e quais as condi¬ 
ções concretas. Eleições sindicais? Uni¬ 
dade da esquerda! Eleições burguesas? 
Unidade da esquerda! Governo está for¬ 
te? Unidade da esquerda! Governo está 
fraco? Unidade da esquerda! Trata-se, 
é evidente, de uma forma infantil de 
fazer política. 

Portanto, a relação fundamental que 
se estabelece entre tática e estratégia é: 
uma tática sempre deve estar a servi¬ 
ço de uma estratégia, ou seja, o meio 
(caminho) escolhido não pode se cho¬ 
car com o objetivo estabelecido. Por 
outro lado, táticas são táticas e devem 
ser adotadas e abandonadas à medida 
que a realidade muda. Se a tática leva 
à estratégia, é uma boa tática. Se não 
leva, não é. Adota-se outra e pronto. 

A RELAÇÃO ENTRE PRINCÍPIOS, 
ESTRATÉGIA E TÁTICA 

Mas não basta que a tática leve à 
estratégia para ser considerada boa. A 
tática revolucionária deve levar à estra¬ 
tégia sem abandonar os princípios. Ou 
seja, a conexão entre esses três termos 
não pode ser rompida. Deve haver sin¬ 
tonia entre eles. 


Por que? Porque se uma tática leva 
à estratégia, mas foge dos princípios, 
significa que está abalando as bases 
da própria organização, está tornando 
ainda mais distante os objetivos pelos 
quais a organização se formou. 

Por exemplo, queremos derrubar 
a burocrata que dirige o sindicato há 
mais de 20 anos. Essa é nossa estraté¬ 
gia. Mas se para isso nos utilizamos 
de táticas machistas, se agitamos que 
ela não pode dirigir o sindicato por¬ 
que é uma “ histérica mal-amada ”, que 
“não aguenta o tranco porque é mulher ”, 
pode ser até que a derrubemos. Mas 
junto com ela, abandonarão a luta sin¬ 
dical inúmeras mulheres trabalhadoras, 
que não suportarão o clima opressivo 
instalado no sindicato. O sindicato, e 
portanto a luta e a organização, ficarão 
mais fracos. 

A TRADIÇÃO REVOLUCIONÁRIA 

Uma das maiores contribuição do 
Marxismo ao movimento operário con¬ 
temporâneo é justamente o estabele¬ 
cimento desse laço indissolúvel entre 
meios e fins, que estão ligados entre si 
por uma cadeia de mediações chamada 
política. Ao mesmo tempo, o Marxismo 
demonstrou que um mesmo fim admite 
distintos caminhos. Somente a análise 
de cada situação concreta pode deter¬ 
minar se uma certa tática é correta ou 
não, se rompe com os princípios ou não. 
Nenhuma receita de antemão é possível. 

O Partido Bolchevique, o partido 
mais revolucionário que a humanidade 
já conheceu, entrou para a história por 
sua absoluta firmeza estratégica e pela 
rigidez titânica de seus princípios. Mas 
pouco se fala da incrível flexibilidade 
que o Partido Bolchevique, dirigido por 
Lenin, apresentava quando se tratava de 
escolher uma tática, definir uma tarefa 


parcial de curto prazo. Se não fosse a 
rigidez dos princípios, os bolcheviques 
jamais teriam conquistado o poder; te¬ 
riam se degenerado pelas vias do opor¬ 
tunismo, como o fizeram tantas outras 
organizações. Mas, também, se não 
fosse a flexibilidade tática, não teriam 
jamais conquistado a consciência das 
massas, pré-condição necessária para a 
luta pelo poder; teriam se transformado 
em uma seita marginal, como também 
aconteceu com tantos outros partidos. 

Como dizia Nahuel Moreno, diri¬ 
gente trotskista argentino, fundador 
de nossa corrente internacional, a Liga 
Internacional dos Trabalhadores, refe- 
rindo-se à experiência da Revolução 
Russa: “O bolchevismo lutou contra os 
terroristas , mas soube usar o terror; lu¬ 
tou contra os sindicalistas , mas foi o 
campeão na luta sindical; lutou contra 
os parlamentaristas , mas usou o parla¬ 
mento de forma hábil e revolucionária; 
lutou contra a guerrilha , mas soube fazer 
guerrilhas; lutou contra os espontaneís- 
tas y mas soube colocar-se à frente das 
mobilizações espontâneas. E , diferente¬ 
mente dos anarquistas , que passaram 
toda vida ameaçando com ‘Abaixo o 
Estado burguêssem consegui-lo , o bol¬ 
chevismo soube fazê-lo quando foi ne¬ 
cessário e possível Isto porque todas as 
táticas , que utilizou com audácia e sem 
nenhum preconceito , sempre estiveram 
a serviço de seu grande objetivo estraté¬ 
gico: seu desenvolvimento como partido 
dos trabalhadores , para que as massas 
russas tivessem uma direção revolucio¬ 
nária e , ao mesmo tempo , a mobilização 
dessas mesmas massas , o que lhe per¬ 
mitiu tomar o poder e fazer a revolução 
socialista em outubro de 1917" 

Trata-se, portanto, de recuperar as 
velhas e boas tradições do Marxismo 
revolucionário. 
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PSTU lança campanha 
nacional de filiações 


Queremos realizar uma nova 
campanha de filiações, agora com ob¬ 
jetivo de fortalecer o partido e apro- 
ximá-lo, ainda mais, dos melhores 
ativistas das lutas que acontecem em 
nosso país, buscando filiar a maioria 
deles a nossa organização socialista 
e revolucionária. 

Acreditamos que nosso partido 
será muito fortalecido se consegui¬ 


mos obter 
um número representativo de 
novos filiados, pois serão companhei¬ 
ros e companheiras que estarão juntos 
conosco em nossas campanhas polí¬ 
ticas e que nos ajudarão a defender 
nosso partido de ataques da burgue¬ 
sia, seus governos e instituições. 

Portanto, queremos estabelecer 
uma relação política permanente com 
os filiados ao partido, especialmente 
com estes novos filiados que vamos 


Durante a campanha eleitoral, nos meses de julho, agosto e setembro, 
a militância do PSTU realizará, em todo o país, uma campanha de filiações. 


ANDRE FREIRE, de São Paulo (SP) 

O objetivo desta campanha é 
filiar os principais ativis¬ 
tas que se aproximaram do 
nosso programa nas últimas 
greves e mobilizações. Queremos apro¬ 
ximar do nosso partido os trabalha¬ 
dores e a juventude que estão lutando 
contra os patrões, o governo Dilma e os 
governos estaduais e prefeituras. Que¬ 
remos filiar também todos os militan¬ 
tes, amigos e simpatizantes do partido. 

O PSTU foi fundado em 1994, mas 
foi um ano depois, em 1995, que nosso 
partido realizou a sua primeira campa¬ 
nha de filiação. Essa campanha tinha 
um objetivo de legalizar nosso partido, 
permitindo que ele se apresentasse de 
forma independente nas eleições. 

A IMPORTÂNCIA DA LEGALIZAÇÃO 

A legalização foi um passo impor¬ 
tante na nossa construção. Sem deixar 
de priorizar a construção colada às lu¬ 
tas da classe trabalhadora e da juven¬ 
tude, a participação eleitoral do PSTU 
sempre foi muito importante para fazer 
chegar nosso programa à maioria dos 
trabalhadores e para construirmos nos¬ 
so partido. 


Foi assim, já em 1996, um ano após 
a legalização, que o PSTU se apresen¬ 
tou de forma independente nas eleições 
municipais daquele ano, enfrentando o 
governo tucano de FHC, com um lema 
marcante: “Contra burguês , vote 16 
A frase ficou amplamente conhecida 
entre os trabalhadores e a juventude 
e foi usada pelo partido nas eleições 
posteriores. 

Em 1998, o PSTU apresentou pela 
primeira vez a candidatura do operário 
metalúrgico, José Maria de Almeida, 
o Zé Maria, à presidência da Repúbli¬ 
ca, como uma alternativa de esquerda 
e socialista, à reeleição e FHC e da 
candidatura de Lula, que naquele mo¬ 
mento já defendia a conciliação com a 
burguesia para “governar para todos”. 

Novamente, em 2002, o partido lan¬ 
çou a candidatura de Zé Maria presi¬ 
dente. Naquele ano. Lula venceu as 
eleições, em aliança com José Alen¬ 
car, grande empresário têxtil brasi¬ 
leiro. Nosso partido fez uma grande 
campanha política contra a adesão do 
Brasil a Alca (Área de Livre Comér¬ 
cio das Américas), nossa campanha 
eleitoral foi um importante ponto de 


apoio ao plebiscito que conse¬ 
guiu mais de 10 milhões de votos 
contra a Alca. 

Nas eleições presidenciais 
de 2006, nosso partido reali¬ 
zou uma coligação com o PSOL, 
apoiando a candidatura de He- 
loisa Helena, sempre defenden¬ 
do um programa classista e 
socialista, inclusive polemi¬ 
zando, durante a campanha 
com a maioria da direção na¬ 
cional do PSOL, que já queria, 
naquele momento, rebaixar 
o programa da Frente de Es¬ 
querda. 

Nas últimas eleições presi¬ 
denciais, o PSTU apresentou novamente 
“Zé Maria, presidente!”, para, de forma 
direta, dialogar com os trabalhadores 
sobre o balanço dos oito anos do gover¬ 
no Lula, que governou de acordo com 
os interesses dos grandes empresários 
e banqueiros. 

Em todas estas participações eleito¬ 
rais, seja com candidaturas próprias do 
partido ou em coligações com outros 
partidos da classe trabalha- 
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dora, o PSTU sempre apresentou um 
programa socialista, defendendo a in¬ 
dependência política dos trabalhadores 
em relação à burguesia e seus governos, 
partidos e instituições. Nossas cam¬ 
panhas sempre apoiaram as lutas dos 
trabalhadores e da juventude, inclusive 
abrindo espaço nossos programas elei¬ 
torais de TV e rádio para apoiar às gre¬ 
ves em curso. 


conquistar nesta cam¬ 
panha. A filiação será somente um 
primeiro passo de aproximação destes 
ativistas com o nosso partido. 

Já durante os meses de realiza¬ 
ção da campanha de filiação, vamos 
convidar, permanentemente, nossos 
filiados para participar das ativida¬ 
des de nossa campanha eleitoral, dos 
Seminários Municipais de Programa, 
das palestras que vamos realizar nas 
sedes do partido e dos cursos de for¬ 
mação política. As atividades políticas 


abertas aos filiados não vão se 
restringir somente ao momento da 
campanha eleitoral. Vamos continuar 
desenvolvendo, de forma permanente, 
essa relação política, buscando inte¬ 
grá-los em nossos núcleos partidários. 

Mesmo com aqueles que não se 
propuserem ter uma relação mais 
orgânica com o partido, queremos 
discutir nossa política com eles, em 
atividades políticas especiais, con¬ 
vidando-os sempre para nos ajudar 
em nossas campanhas e atividades 
partidárias. ■ 





